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A despeito da opinlllo profissional 
do uni digno rir. delegado do liygieno, 
quo vOm somanalmonto dizer ao pu-
blico quo visitou o mercado da rua 
João Alfredo o o encontrou cm opti-
mas condições de asseio, estando to-
dos os genoros e fruetas alli PKpoátos 
A vonda em perfeitíssimo ostado, nós, 
quo nada sabemos da scloncia hygio-
nica o quo julgamos do caso uniea-
montn pela vista o polo olphato, ntto 
trepidamos em insistir no conceito lia 
dias formulado do quo aqucllo mer-
cado so resonto da falta do limpeza 
o quo dos genoros o fruetos alli ven-
didos. muitos apresentam um aspecto 
bem dosagradavol. 

E nem comprehondomos como so 
possa afllrmar a cxistoncia do asseio 
num acanhado recinto omlo so domici-
liou o estaciona por muitas horas do 
dia um numero do pessoas vinto ve-
zes superior ao quo razoavelmcnto 
comportaria osso recinto, labutando 
toda essa gento no exercido dos mais 
variados ramos do pequeno commer-
cio. 

Isto som falar no continuo fluxo e 
rclluxo da multidtto quo diariamente, 
da manha A tardo, alli vai provfir-.se 
do quo uarouo para a sua subsistên-
cia. 

Muito naturalmento esta massa com-
pacta do povo em movimento ata-
peta o ehfto do cascas do fruetas quo 
ntto silo do prompto removidas p en-
cho-o do uma lama tina, ht^ra, in-
commoda, que u3 pós recebem pas-
mando na pargeta quo corre parallola 
fta arcadas do mercado, sargeta quo 
htto sabemos porquo está quasl sem-
pre alagada. 

Accrescente-so a isto a especialida-
de coinnicrcial quo inonopolisou os 
quartos do mercado, 11a sua goncra 
lidade composto do açougues e arma 
zens do toucinho o carnes seccas o 
salgadas ; considore-se ainda que cm 
uma ospecio do corredor acanhado o 
ondo nunca penetrou o sol, stto ven-
didos cachorros, gatos, onças, miccs, 
sagüis, quatis, galllnhns, coelhos, etc., 
0111 cujas gaiolas apodroco a comida 
quo lhes dfto de mistura com as do-
jecções de toda essa animalidade: 
reunam-so todos estes poderosos ele-
mentos do infocçflo e digam-nos so se 
pódo em consciência o com o rigor da 
vordado ontondor quo o mercado 6 
mantido, ntto dizemos em optlmas, mas 
ao monos 0111 razoáveis condições do 
asseio ! 

Cheira mal todo o espaço quo so 
percorro enfrentando os quartos, prin-
cipalmente na parto ondo co acha ex-
posta a bicharia, quo tresanda do uma 
podridão nauseabunda. 

Convenhamos, pois, quo nlll o as-
Boio o a limpeza deixam muito a de-
sejar, sendo ogualmento certo que gê-
neros o fruetos so encontram quo es-
tão gritando para ironi para o lixo 
depois do renderem uma boa multa 
aos quo os querem impingir ao pu-
blico. 

E nosto ponto, por um devor do jus-
tiça, devemos consignar aqui quo por 
este m&u estado do mercado nílo pó le 
liom devo ser responsável o respecti-
vo administrador, quo ó um funccio-
nario muito diguo polo zelo, intolli-
gcncia o honestidade com quo cumpro 
os árduos devores do sou cargo. 

Emquanto ao mercado da rua Jotto 
Alfredo ntto fór dado maior espaço, 
Arca mais desenvolvida para nelia agi-
tar-so desafogadamente a multidão 
quo durante o dia o visita o alli esta-
ciona, ha do notar-so nollo um ostado 
procario do limpeza, porquanto esta 
só pódo ser foita com regularidade e 
modo satisfactorio, depois quo o mer-
cado esvasiar-se, isto ó, A tardo, o quo 
dá cm resultado permanecer por lon-
gas horas do dia com absoluta falta 
do asseio. 

O acanhamento do rccinto do mer-
cado, hoje insutflclonto para as neces-
sidades da nossa capital, foi já do lia 
muito reconhecida, havendo uma In-
tondencla Municipal que cogitou em 
mandar construir um mercado monu 
mental, a julgar pelo valor em que 
foram orçadas as bases dessa cons-
trucçtto, córca de mil contos do róis. 

Pensamos com os quo nessa ópoca 
combateram semelhante idéia. 

Para o momento, em quo ntto ó 
prospero o estudo do cofre municipal, 
bastava quo fosse aproveitada para o 
alargamento do mercado a rua sem 
transito quo existo em frente ao pré-
dio quo serviu do cocheira da Coin-
panhia Viaçtto Paulista. 

Bastava isso. Com esso accresclmo, 
so o velho mercado nílo Measse sendo 
coisa perfeita o completa, ficaria, on 
tretanto, em condições do servir satis 
factoriamcntu ainda alguns annos. 

So, como nos parece, a Garrara 
Municipal cogitou já na rcalisaçfto do 
tal molhoramento. convém quo ntto fl 
quo nossa cogitarão o quo o torno of-
fcctlvo. 

O augraonto do mercado da rua 
João Alfredo representa uma das mais 
momontosas necessidades da capital. 

Por ser h- jo dia feriado, nllo dare-
mos folha amanha. 

80 houvor, poróm, occorroncias dc 
summa gravidade, o que aliás su nílo 
dovo isporar, distribuiremos boletim 
pelos nossos assinantes. 

Antonio Cândido da Rocha o Fran-
cisco Augusto do Azevedo propozoram 
ao Estado a venda do um terreno 
contíguo ao destinado A construcçtto 
do um novo reservatório na Consola-
ção. Foi assim despachado seu reque-
rimento : « Indeferido, visto ntto haver 
vantagem na acquisiçAo. 

Ordenou so pela secretaria da Fa-
zenda o pagamento integral da conta 
do sr. Pedro do Vasconcellos, relativa 
ao fornecimento de geneios ao laza-
reto de variolosos, duranto o mcz de 
maio ultimo. 

CORREIO FLUMINENSE 
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tnglczes na costa! E' esto 0 mur-
murinho suspeitoso iluS quo atiompa-
nharit cortt tlíiitllo frio o tu tristo o 
ruiióata campanha intestina. As mano-
bras 8ubrcpticias das pequenas embar-
cações britannicas quo vivem am vai-
vém constanto do Aquidabnn para os 
vasos baptisados nas aguas mortas do 
Tamisa, o facto do sor o reprosontanto 
da grando potência esterlina o primei-
ro sabedor do quanto so projocta a 
bordo dos navios do pavilhtto branco o 
mala outras minudcnclas quo discreta-
mente doixo 0111 resorva para externai-
as cm momento opportuno, fazem com 
quo os vordadolros patriotas, doixando 
do parte o conllicto político, pensem 
com tristeza o temor 11a oventualldado 
possível do termos amanhíl tremulan-
do na alfaudega o pavilhão a cuja 
sombra Alexandria dormo o sotnno do 
captivolro. N"Ao avonturo opinião pes-
soal : o caso ó melindroso bastante 
para quo cu, simples chronleta, venha 
estudai o, quando os directores da opi-
nião publica guardam silencio avaro 
sobro elle. A vordade, poróm, (o nada 
mais faço senilo phonographar o qu(j 
se diz cm timidos commcntarios) ó que 
a formidável Inglaterra insaciável o 
negocianto conhece com antecodencia 
bastante longa para dar aviso aos seus 
subditos todos os intuitos dos quo ar-
voraram o cândido pavilhão do crime. 
NAo aecoito a vorsAo quo correu-quo 
o almirante, simplesmente para vencer 
o sou capricho, ntto recuara dianto do 
um pacto nefando. A historia da fei-
tiçaria oscripta o commcntada por 
Balssac. cstA ehoia do episodios hedion-
dos : homens quo entregavam a alma 
ao diabo a trôco de gosos na vida 
inferior, mas repugntl-me acreditar quo 
um brasileiro pousasse no sacrifício o 
no vilipendio da sua patria para a 
satisfacçtto brutal do unia vingança. 
Myopo como sou, confesso quo distin-
go mal atravoz das malhas desses ter-
rivois boatos: procuro vór, procuro ouvir 
— o 1)110 vejo ó desolação, o que ouço ó 
apavorante e. para maior saynete, os pro-
gnosticadorcs ntto fazem outra coisa se-
não recitar Leu minas el i úHe, do 
Lafontaino. 

A piesa ó. realmente, das que agu-
çam o appotite. Para fazer pendant A 
terra de Cloopatra, só a terra viçosa 
do Iracema. Agora, já so diz quo o 
principo 1). Augusto vem, mareS em 
fóra, em demanda dos portos brasilei-
ros. Cochichou-so muito a esso respei-
to. Felizmente, apparcceu em tempo 
um desmentido, destruindo todos os 
castellos corebrinos. 

Durante o ultimo bombardeio, quo 
foi cruel, a cidado conservou-so fecha-
da : choviam balas, os foguetes zunlarn 
pelo ar, o estardalhaço da motralha 
apavorava, e os bonds subiam cheios, 
mulheres corriam allucinadas deanto 
desse rocio do fogo quo entristeceu o 
oniuctou a formosa manha da quinta-
foira. Depois dosso metralhar matinal, 
os fogos voltaram-se contra Nictln-roy. 
A Guanabara, principalmente, ntto tem 
dado tréguas á desgraçada cidade. 
Pessoas quo do lá tom vindo acossa-
das, falam, com lagrimas, do aspecto 
lugubro da tranquilla capital do Ho-
resconto Estado do Rio — ruas e ruas 
desertas, as casas abandonadas. Pobros I 
famílias de pescadores erram medro 1 

samento ao longo dos muros, tremendo, 
os olhos sempre voltados para o mar.! 
e procuram algum armazém ondo pos-
sam fazer provisfto: às vezes, em meio | 
da viagem, cabem fulminados pela 
motralha. E' uma mulher, a inAi. quo 
deixou a casa para procurar os meios 
do subsistência, emquanto o marido, 
nos largos mares, lançava a rede ao 
pescado; outras vozes unia criança, o 
mais velho dos filhos da faniilia pobre. 

tinem demora os passos no littoral 
osquordo acompanhando o canhoneio 
da esquadra, vó do quando cm vez 
lovantar-so 11a outra margem uma nu-
vem do poeira—t o geysor da meti a 
lha. o isso ó constantemente, duranto 
o dia, duranto a noito. Doquandoom 
quando, as fortalezas fazem alguns ti-
ros, mas as lia la-, na maioria das 
vezes, perdem-so no mar. Nós temos 
tido ultimamente tranquillidado relati-
va, nms os ânimos começam a sobro-
saltar-so do novo com o movimento 
bellicoso o com as noticias. 

Hontom entraram cm circulação al-
guns boatos, muitos dos quaes com 
corto fundamento: 

Villegaignon, a fortaleza noutra, tovo 
duranto o dia atracada ao seu aneo-
radouro uma torpedoira, e olhos ar-
gutos o atilados viram homens quo 
trabalhavam em trincheiras do areia. 
Com quo fim V TorA cessado a neutra 
lidado do forte central que tem guar-
dado o mantido a maior indlITcrciiça 
deanto di s suecossos quo temos uter-
radamonto testemunhado ? 

Dissc-so mais tarde que dois navios 
carregados do mercenários eontractados 
em Sauta Catharina procuravam foi-
çar a barra, outros mais informados 
atllrmavam quo a guarniçfto des-es na-
vios tontava desembarque ciu Scpetiba 
o, effectivamento, para esse ponto se-
guiu uma ala do 5o batalhflo do illfan-
toria da guarda nacional. 

O coronel Serra Martins, o intrépido 
defensor do Santa Catharina, ao que 
so diz. acha-se preso nesta capital, o 
contam a historia da sua prlsAo de 
modo interessante. 

Disposto a resistir com sacriücio da 
propiia vida, a todas as tentativas dos 
revoltosos, fortificou todos os pontos 
estratégicos, fazendo com que soldados 
levassem, por tirantes, rampas acima, 
os canhões do montanha, mas . . . todo 
esse heroísmo do primeiro ímpeto des-
apparcceu. conto por encanto, depois 
do alguns disparos; o terrível e into-
merato soldado.. . o resto 6 mysferlo. 
Sabe so quo j s revoltados nilo o qui-
seram a bordo e esqueceram-no em 
uma praia ondo o governo o foi buscar 
para a prisfto. O sr. Serzedello Cor-
reia está também preso, bem como o 
sr. Josnino Cardoso. 

A artilheria quo gnainccla cs mor 
ros do littoral foi retirada e vai guur-
necer Nlctheroy. O fim estratégico ó 
o desnlojamcnto da esquadra do fundo 
da bahia, para quo. ganhando as aguas 
próximas das fortalezas, flqnc «portada 
entro dois fogor. Creio quo tem o cu-
nho do verdede essa noticia, porqnanto 
alguns canhões já seguiram por jerra, 
pai a a cidade assolada. 

O cnthusiasmo das tiopas govcrnls-

tas crcsflo do dia para dia. f,o«'ÇO do 
«o fesontirom das vigílias o das mar 
chas forçadas para pontos longínquos, 
pareço quo mais so alegram quanto 
maior ú a provação a que os submot 
tom os sentimentos do Patria o do Jus-
tiça. Nas linhas dos atiradores do Cajii 
tlvd olicasiáli do vÔr, do porto, ít (:o 
rageni energica o dócil ao mesmo tompo 
de nosso soldado, quo ó nAo sómonto 
dostomido na poleja como resignado no 
soffrimonto. A noito ora fria, o vento 
do mar gelado. íamos du vedetta em 
vedetta, respondendo ao Qui vive?... 
o vondo ao lado do vigilante os com-
panheiros que successlvanionto se sub-
stituíam nos quartos i dormiam 11a torra 
dura o fria, a arma ao lado o protil 
ptos ao primeiro brado. Nom uma 
queifta, nem um movimento do con-
trarlodado. t'm, quo mo falou do tiro-
toio mantido nosso ponto entro os fri-
gorilleos o os seus companheiros, las-
timou ponallsado quo eíic.t ntto des-
embarcassem. Um outro, mais atrevido, 
adiantou quo, so tivessem um navio, 
haviam do mostrar do quo pàu ura a 
canfta. 

E toda essa gento intrépida ó galu-
cliada, ó a guarda-nacional, essa cor-
poraçtto fllvicA que foi ttto mal reco-
bida pelo publico a ponto do torem 
sido os seus ofliciaes vaiados na rua 
do Ouvidor no ultimo 7 do Setembro 
do império. Stto esses mesmos Koldct-
<linhoa quo estilo garantindo, ntto só 
monto as instituições, como o lar da 
família, porquo, com grandes louvores 
digo, s&o insignificantes os casos do 
furto — os ladrões desertaram, apezar 
do remue meiini/e, a cidado cstA porfoi 
tamento tranquilla, já so vò quo faço 
excepçtto dos dias do bombardeio. 

Expira hojo o praso do ostado do 
sitio, mas já so fala em prorogaçlo. 

Os fheatros começaram a funccionar 
o, apesar da carcstia dos genoros, dovo 
declarar quo ainda ntto começamos a 
saborear o friensse de rato... c Deus 
queira quo ntto nos seja preciso andar 
a fazer espera . . . . junto dos buracos, 
com um g:ito ao lado. 
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No Rio 

CO Kl. HO XETTO 

Os nossos pobres 
Os srs. Pinto >t Cabral, estimavois 

negociantes desta praça, entregaram-
nos hontom a quantia do -10$ para 
soccorrer asra. D. Oiiilhcrmina Pacca. 

Pedimos a ossa sra. o favor do 
mandal a buscar ao nosso oscriptorio 
o agradecemos Aquolies srs. a genti-
leza do nos escolherem para interme-
diários nessa obra de caridade. 

ELIXIR VINHOSO do quina aroma-
tli-o o forruginoso do pliarmacoutico 
França Pinto. Rcconstituinto sem cgual. 

Camara occleslastica. 
Dispensas inatrimoniaos: 
Cruzeiro, a favor do Jcsulno do Mou 

ra Liiua o l.copiddlna Maria do Jesus. 
Idora, a favor do Carlos Augusto do 

Carvalho o Corina da (Josta o Souza. 
S. Rm/iif, a favor de Francisco Emí-

lio Paes o Cândida Maria de Jesus. 
Franca, a favor do Josó Tliomaz 

do Mello o Maria Corina da Costa. 
S. Joncilon íhinpox, a favor do Ro-

nedicto Jísuino Ramos o Ueuedicta 
Maria da Concolçflo. 

O governou ordenou rjtio seja col-
locada A disposiçílo da Camara Muni-
cipal do Soccorro a quantia do 3:000$, 
quo duvorá ser applicada como auxi-
lio As obras publicas e do liygieno 
daquollo municipio. 

K l l x l r M . \ I o i - j « t o 
Cura a Morphóa. 

A Superintendência do Obras Publi-
cas foi hontom uuetorisada : 

A acecitar a proposta apresentada 
pela •Companhia Cpton Importadora* 
para o fornecimento do mil burricas 
do cimento, de com kilos, ao preço do 
1.1S00O e a requisitar do Thosouro o 
respectivo pagamento 11a importância 
de 24:700$OOO. 

— A reunir veiba do 1:701802!) A 
quantia d» 550ÍOOO existente em po-
der da Camara Municipal do Queluz, 
perfazendo assim um total de réis 
6:45W229, afim do ser empregada nos 
reparos precisos n.i estrada do roda-
gem entro as cidades do Areias c Que-
luz. 

--A despender a importância de 
:':47!i$ÕOO, para sor empregada nos 
accrescimos ás oluas contrastadas pe-
lo empreiteiro Antonio Augusto Pe-
droso, para iiiulhoraiuento da estrada 
desta capital a Agita Branca, no tre-
cho entro a rua das Palmeiras o o 
largo das Perdizes. 
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HUCCUBSAI, 00 KSTAtiO IlF. B PAULO 
FERNAND DREYFUS, goronto 

Telcgramnins retidos. 
No escriptotio da Companhia Pau-

lista estão retidos os seguintes telo-
grammas : 

do Porto Ferreira, para Candida. 
do Jahíi. para Antonio Fernandes, 
do Rio-Claro, para Ignacio. 
do Mogy-iuiiiin, para Capitão Joa-

quim Bueuo. 

O enterro do mallogrado dr. Fran-
cisco Ribeiro d" Escoltar, hontom fal-
lecido, realisa-se hoje, 13. ás 0 horas 
da manlifl. sahindo o feretro da rua 
(JulvAo Bucno n. 74. 

L E I L Õ E S 
Ha hoje os seguintes : 
—dos salvados da Companhia Im-

portadora Paulista, ás 11 horas da 
manha, na rua José Bonifácio, 38 A. 
pelo sr. J . A. I,eal; 

—de soccos o molhados, balança, 
medidas etc., ás II e meia da manh!l, 
na travessa do quartel li.» 8, pelo sr. 
Marianno do Alhuquorqne. 

Foram concedidos quinze dias de li-
cença no si Tliomaz 1'aulo do Boni-
Siicccsbo (ialliaido, i.Ulcial maior da 
Diioctoiia do InstrucçAo Publica, para 
tratamento da sua saúde. 

Stto do Vaiz do hontom as seguintes 
noticias : 

O dia de hontom era esperado com 
essa ancicdado quo procedo os gran-
des lances do tragédia; tinha sido 
transferido o combato da véspera, o a 
fortaleza do Villegaignon ia entrar em 
ttcçtto, atirando contra as guardas da 
barra com os canhões quo llio foram 
condados pata defesa do porto. 

A simples inspecçAo da esquadra an 
nunciava quo os navios so prepara-
vam prtra a luta o do facto os signaes 
do mostra foram içados o as lanchas 
Luc.y o VuIcuho approximaram so da 
Guanabara o Jacciry pouco antes das 
2 horas da tarde. 

O paquoto Venus, quo amanhecera 
em Urtla boia junto a Villegaignon, 
arrastou so, e as duas baterias mtetuan» 
tos, rebocadas rapidamente com auxi-
lio da vasante, approxlmaram-se da 
barra. 

O Ai/uidaliaii movéu-So; a Trajam 
deixou também o seu ancoradouro: os 
navios á vela, fundeados entre Villo-
gaignon o a barra, largaram o panno 
o caminharam para o porto. 

Estava tudo prompto, mas quando 
esses navios passavam pela capitanea 
dos revoltosos, uma galera ingloza de-
mandava a barra o retardava o movi-
mento das hostilidades: ás 1 horas o 
45 minutos a Guanalxtvn rompeu fogo, 
dando os dois primeiros disparos. 

Villegaignon hasteou imniedlata-
mento o signal de postos e deu o ter-
ceiro tiro : segulu-so o Ar/nidal/an 
com o canhão do próa o a todos res-
pondeu Santa-Cruz, disparando tantos 
canhões ao mesmo tempo, que tleou 
envolvida em espessa nuvem de fumo. 

O fogo tornou-so renhido de lado a 
lado. 

A fortaleza da Lago, com dois ca-
nhões assostados para o lado dos re-
voltados, repetia os seus tiros com pe-
quenas interrupções e a fortaleza de 
S. João, com os fogos dispersos em 
vários pontos, visava o Ai/itidafiatt. 

Esperavam todos quo a acçtto fosso 
decisiva. 

O Jaca ri/, deixado A mereô das 
correntes pouco depois das :i horas, 
passou além da ilha da Boa Viagem, 
approximando-so da barra como s« qui-
zesso levar a sua forte artilheria para 
debaixo das muralhas do Santa Cruz; 
e a Guanabara, quo sompro evita os 
pontos perigosos, também caminhava 
para o campo da acçtto, onde facil-
mente s"ria attingida pelos projectis 
ilas fortalezas. 

Mas o Jacary chamou um rebocador 
o, antes do fazer fogo, começou a roti 
rada, ató que conseguiu, já longo, dis-
parar cm único tiro, quo passou por 
cima da Lago. 

A Guanabara também ntto conse-
guiu eollocar-so em posiçAo favoravel. 

j do' modo quo poucos disparos fez, re-
tirando-se codo do combate, inila quo 

| de quando em quando atirasse algu-
mas balas, quo cahiram a meia distan-
cia do alvo. 

A funiarada impediu quo observásse-
mos o effoito dos tiros dos revoltosos; 
pareceu-nos quo uma granada explodiu 
nas muralhas do Santa Cruz, com re-
sultados quo ainda dosconheccmos. 

Eram (i o :)0 quando o Aquidabnn 
o Trajano so retiraram: o holophote 
da Gloria começou enttto a (Iluminar 
Villegaignon, alvejada pelos fortes da 
Republica, ató que As 11.40, já noite 
cerrada, cessaram os fogos do parte a 
parto. 

Duranto o combato, a lancha Laje 
aprisionada pelos rovoltosos, passou 
além da primeira fortaleza e fez fogo 
contra as da barra. 

Dessa mesma lancha foram dispara-
dos vários tiros contra o holoplioto da 
barra, sem quo tivéssemos conseguido 
saber ondo cahiram o se fizeram es 
tragos em terra. 

—Na occaslfto quo Ia mais renhido 
o fogo, um navio A vela aproximava-
se do porto: ao cahir-lho proximo um 
projectii, diminuiu o panno e mante-
ve ao fóra da barra ató terminar o 
combate. 

— O commorcio, embora as garantias 
dadas de que contra a cidado ntto mais 
seriam feitas hostilidades, fechou hon-
tom as suas portas, aponas começaram 
a sor trocados tiros entro a esquadra 
revoitosa o as foi tifleações da barra. 

Raros foram os estabelecimentos que 
so mantiveram abertos, convencidos 
lio quo ntto havia, como ntto houvo, 
motivos de justo receio na cidade. 

— Communicam-nos quo do bordo do 
Aiuilnban partiu para o Rio da Prata 
<i sr. dr. Dcrmeval da Fonseca. 

Também so diz com insistência que 
da mesma fôrma procedeu o sr. se 
uador Ituy Barbosa. 

Pároco, pois, que ntto so faz grando 
caso da ordoiu da policia, para que 
ninguém seja acceito a bordo dos pa 
quetes sem passaporte. 

— Reappaiveeu hontom o Correio da 
Tarde o devo voltar também hoje á 
publicidade a Gazeta da Tarde. 

—Informam nos quo dentro de pou-
cos diaa o Arcthwsc sahirá do Rio do 
Janeiro, devondo sor substituído por 
outro navio do guerra franecz. 

Por motivos de ordem particular dei-
xou a gerencia da casa Iiivadavia &C. 
o nosso amigo sr. Frederico Schumann 
Sobrinho. 

ffOlixii* v i n l i o H o dc quina aro-
matica do pliarmacoutico França Pinto. 

O mais etllcaz apporitivo. 

Ntto recebemos hontom O Estado 
de 8. Paulo ncjn o Diário de Santos. 

O movimento do alojnnio ito de S. 
Bernardo, no dia 10 do corrente, foi o 
seguinte: 

Existiam 00 
Entraram . . . . 8 
Sahiram H 
Existem UO 

E l i x l r X I . M o r a l o 
Cura toda a syphllia. 

Segue hoje para Poços do Caldas, 
onde vai fazer uso das aguas, o sr. 
Antonio do Sampaio Coelho, proprie-
tário da agencia Mascotte. 

Em Montovidóo rccoborafn-So as se-
guintes noticias relativas aos aconteci-
mentos revolucionários: 

Recebeu-se naquella capital uru-
guaya mu tolegrainnia do Caboda, an-
nunciando quo uma das suas partidas 
tinha sustentado tiroteio com uma 
avançada castilhista. 

Ao principio suppóz-se quo somolhan-
to avançada foss» a das forças quo 
partiram do SanfAniia, ao mando do 
general Isidoro, verificando-se depois 
quo essa supposiçSo era destituída do 
fundamento: Foi um tiroteio sem im-
portância. 

— O litro telegranima do Caboda, ox 
pedido do Santo EugertiO tio di« 20 do 
setembro, Aü horas o 35 minutos da 
turdo, diz assim": 

«As armas o munições tomadas stto: 
50,000 cartuchos do Bomigtoii; 22,000 
para Comblains o Winchester, 100 
lanças e 120 clavinas. Tomamos tam-
bém 200 mudas (1o roupa d» roupa. 
Ha armamento escondido. Os nossos 
mortos foram 1 ofllclRei o (3 solda-
dos. Feridos 4 otliriaes o 25 soldados. 

O inimigo tevo 130 mortos e feri-
dos, mais do 7(i prisioneiros, 15 ofli-
ciaes o lli! soldados. Fugiram para o 
Estado Oriental mais do lOi).» 

— De Maldonado rocebeu-so em Mon 
tevidóo esto tolegraniina : «Encarrega-
do da Estação de Santa Theresa ao 
chofo do tclegrapho Oriental: Monto-
vidóo-Setembro 50, A 1 llora da tar-
do : llojo entrou no porto do Cor ani-
lha um navio de guerra brasileiro. De-
morou meia llora o saliiu com rumo 
ao sul sem communii ar com a torra. 
Semaphoros do Santa Maria o Ponta 
do Lósto avisados.» 

SunhiEugênio, l 'le outubro—Hontom, 
ás 8 horas da noito. Loronzo Cabolho 
(hospanliol), acompanhado do duzentos 
castilhiatas, sabiu em troin expresso 
com direcçtto a Santa Rosa, paia dahi 
seguir para Uruguayana. Caboda, de-
pois de ter sabido a campo, regressou 
para S. Jotto Baptista. 

Com procedência do Rivera chegou 
aqui a cotnniisstto da Cruz Vermelha 
brasileira, para attonder aos feridos 
do ultimo combate, sendo presidida 
pelo dr. I,andares. Os federalistas es-
tilo passando os seus feridos para esta 
povoaçfto. 

O coronel N'ico Coronel (oriental) 
ostá so curando occulto da ferida quo 
recebeu no pó. Esto militar perdeu 
dois filhos no combate. 

Aloncastro continua prisioneiro. 
O medico José N. do Oouvfta por-

tou-su brilhantemente, curando todos 
os feridos com auxilio de um prati-
cante. O coronel oriental Leleu pres-
tou bastantes auxílios aos feridos. 

Em S. Jotto Baptista ha ordem. 
— O sr. Allan Darton. goronto do 

ferro-carril noroeste, rocebsu um to-
legramiua do administrador da estrada 
de ferro fíraxil Grcat Southern, em 
quo lhe comraunica que, por ordem 
do general cm chefe, fica suspenso o 
trafego daquolla estrada ató nova or 
de tu. 

Com essa disposição o commorcio do 
Uruguayana o de outras povoaçõos pró-
ximas do Brasil está impossibilitado de 
todo movimento do oxportaçtto e im-
portação pela fronteira oriental, com o 
quo muito perderá a emproza do ferro-
carril nordeste do Cruguay, quo ató 
agora monopolisava o transporto do 
todas as mercadorias do transito para 
o Brasil. A xarquoada do Quarahim 
também se verá impossibilitada do rc-
metter os seus produetos para o Rio 
de Janeiro. Em uma palavra, o com-
morcio do transito soffrorá notável pa-
ralysaçtto. 

— Tendo alguns jornaes attribuido 
á legaçtto o nílo seguirem viagem para 
Matto (irosso alguns dos vapores do 
Lloyd, o consulado do Brasil commu-
nicou á imprensa o seguinte: 

* Ntto ó exacto que por ordem da 
Legaçtto do Brasil tenha sido interrom-
pida a navegaçilo dos vapores Uii-
inantino, Rápido e Ladino, quo fazem 
a carreira quinzena! entre o porto do 
Montovidóo o as cidades do Corumbá 
o Cuyabá. A suspons&o dessa navega-
ção corro por conta da Companhia a 
ijiio pertencem os referidos vapores. 
O ministro do Brasil, em vez do con 
correr para esse acto, envidou os maio-
res esforços auxiliando a agencia em 
Montovidóo para que cesso semelhante 
intorrupçtto. do facto prejudicial, o ó 
muito provável, sentto certo, que o ser-
viço da navegaçtto dos taes vapores, 
dentro do poucos dias recomeçará 
sob a direcçáo desto consulado gorai. 
Ntto estilo, entretanto, interdietas as 
relações commorciaespara.Matto-Orosso 
c o consulado despacha todo o qual-
quer navio que se ap -esentar habili-
tado para intentar viagem para aqucllo 
destino. • 

— Por cartas vindas do Rio-Grando 
receberam-se as segnlntes noticias: 
* O general Telles o seu irniAo, o co 
ronel do mesmo nome, sahiram de .11 
guartto, embarcando para Porto Alegre. 
Diz-se que todas as forças do Estado 
-erttu reconcentradas na Capital, na 
cidado do Rio Orando e em Pelotas. 
O commandante Prestes Guimarães ob-
tevo triumphos sobro as forças do Es-
tado, tomando a Villa da Estrella o a 
povoaçtto próxima, do Lagoado. Infor-
mam t,inibem que praças do 4" de ar-
tilheria o do regimento II" do caval-
laria foram a vias de facto. havendo 
foridos. 

Em Porto-Alegre, Pelotas e Rio-
(Jrande cffectua-se recrutamento. 

— O coronel David Martins, que es-
tava internado em Montovidóo, partiu 
para o Quarahim, onde já assumiu o 
commando das forças federalistas. Al-
fredo Moreira partirá para a sua es-
tância ua fronteira. 

Santo Eugênio. ~ de outubro: Chegou 
aqui a noticia de quo os federalistas 
que estavam cm Itaqui sahiram cm di-
recçtto que parece ser a do Bagó. 

Melo, 2. General Tavares, cm carta 
recebida hontom, commuuicou que si-
tiara Bngó. 

Um tclegramma do Artigas contir-
mou a tomada do Stto Gabriel. 

— Chefoa federalistas residontes em 
Montovidóo receberam tclegramma, no-
ticiando tor sido tomado Bagó pelas 
forças do general Tavares. 

As despezas do Laboratorio Phar-
macentico do Estado, duranto o mcz 
ilo setembro ultimo, montaram a 
1:4021440, cuja importancia foi requi-
sitada do Thosouro. 

(Conclusão) 
ITAI.IA 

A Tribuna, imporlattt» jornal ita-
liano, diz quo a commisstto rionl^ada 
para syndicar ácórca das irregularida-
des praticadas na administração dos 
bancos italianos, apurou já que. só no 
Banco Romano, se puzoram lllegal-
monto em drculaçtto notas no valor do 
04.543:230 francos. !?os oscandalos da 
administração desto estabelecimento 
esttto conipromcttidos trinta o cinco 
homens políticos o cincoonta o dois 
jornalistas ! Simplesmente assombroso. 

Em Naney, na linha férrea em cons 
trutfçSo de Tool a Sout-Salnt-Vincont 
reina grande oflerTccenci» nos ope-
rários francozes o italianos. 

Um Aiuues-Mortes continuam as pri-
sões. Em Itonfa tambom so tflra effo-
ctuado muitas, principalnionte em anar 

seu reinado, tom favorecido a vossa 
naçtto». 

I.IOLATERIIA 

A camara dos comniuns acaba de 
votar a autonomia da Irlanda. Eis o 
grande acontecimento que todo o mim 
do civilisado celebra m>sto momento. 
Cortando de applausoso nume doülad 
stono. 

Foi renhidissin/a a lueta, mas allnal 
triumphou a causa da humanidade o 
da justiça. Como prologo dá campa 
ulia, obserca um jornal, o projocto do 
mais sincero o nials animoso dos po-
líticos modernos, provocou tfto funda 
divistto no partido liberal, que. du-
ranto muitos mcws, so considerou qiia-
si dissolvido aqucllo grande e pudo-
r»«o agrupamonto. Ante os comícios, 
a coilíCT)''» revestiu caracteres do pai 
xtto nunca Vista desde os tempos dos 
oriptos por Dickons fio? wus 1'kbnck 
papeis •. na camara dos curumim», o 
debato mais prolongado quo a llíslo-
ria parlamentar huileza registra :—H2 
sessões empregadas c':n discutir sem 
doscanço o bill do (jladstoue, usfor 

Pa5lc©s e 
saSões 

THE AT RO S. JOSÉ' 

cbistas, que andam incitando o póvo I çando so no seu debato conservadores 
contra a França. 

Como ó sabido, ás r e l a tos políticas 
e commorciacs entro a Italia e a 1'ran 
i/a ntto stto das mais exemplares, das 
mais cofdliv"). K como ntto basta pro-
duzir, porquo GgUalmunte ó mister 
vender, a Italia, com a süa nbundan-
cia de vinhos, tem-se visto a braços 
con. uma crise porquo lhe falta a ; - Oladstono pronunciou em toda 
1'rmiía, «uu antigo o excellento fro- ^ ̂  viíia 
KU/,Z- . . . „„. . ,„ .„ A votação da camara dos comniuns 

Os estadistas italianos' poióm ntto j ^ ;,',„ t ( ) d a v i a , q o o j i M.j.t „.„ 
desanimaram deanto deste estado do | = j n d e 1( |uI1(.|a d a ,,. |an,ia ['alt i 

I ? os **tor<:<* acompanha- ; i £ d c a m a r a d l ) s | o r ( l < . K 
dos da iniciativa o da pertinácia nos 11 ' 
particulares, prim 
do resultados mu 

r, liboraes dissidentes, quo pretende-
ram anniquilal-o, primeiro no sou eon-

I juneto o depois artigo por artigo, sem 
| do-icuidarom a foracissima tímproza d" 
' o deter indellnidamonto eoru praticas 
I obstruccionistas. Como remate, a appel-
! laçtto do medida anti-obstrucclonlsta 
i de rigor ntto conhecido na (irtt-Breta-
I nlia, o por ultimo, coroada sua em 

preza, o mais bello o solomno discur-

: , cert> quo esta câmara tom sompro o 
•ipiam a Xr coroados m o v i r a

H
e u t „ d a 0 | ) j l l i f t ( ) i n d l c a , i a j.,-11 

ito satisfactono,, J c a p , H r a o l w t i V 8 . N„.s p0ucos factus d-
vigoroxo impulso dado á sabida do 
vinho, na anuo corrente, traduz-se na 
exportação do janeiro o fevereiro cm 
487.000 hcctolitroB, dos quaes 384.000 
direc'amento para o império da Aus-
tria-Hungrlil. 

A expurtaçtto comparada nos dois 
primeiros mezes do corrente ílrsno e 
os cguaes do anterior dá : 

imij 
Vinho i-. i 

..'-'. 7 
E' do notar, poróm, quo a exporta-

ção em egual período de IH i i i foi li-
mitada a 120.000 hcctolitros, o no de 
1891 a 187.0 O. 

So estendermos a observação a um 
periodo di- tres mezes, teremos: 

Vinhos 
Vlnh.u 

liarní'li>* 
i k'arr;if;i-

733 730 

.-II 
Apresenta uma perspectiva lisongei 

ra a oxportaçtto em barris, quo ó a 
mais important 

Para a Áustria 
4.417 hnetolitros, 
cm 1803 elevou se 

Para França 

foram em 
•m Is0>. 27 
a ;13"i. 777. 
1801 descora a ex 

) 8 : i l , 
02, e 

pouc 
conllicto ünfro estos dois corpos co le-
gislativos, acabou sempre por ceder a 
camara hereditária. O conllicto ma''-
gravo occorreu em 1-G0, motivado 
pela álwliçAo do imposto sobro o pa-
pel, medida quo deu á imprensa o 
desenvolvimento que tem. Os lords op-
puzeram-so, mas lord Palmerston no-

I goU (I camara alta o direito de inter 
[ vir em m-itorla» tlscaes o a theoria 
. sustentada pelo governo passou a ser 
i doutrina. 

Ntto »e trata agora, ó certo, dc me-
didas tlscaes', ma- do coisa quo atíe-

i eta a unidade do Império britannico. 
Tal o assnmpto quo se está vçnti-

I latido na camara alta. L do ospeiar 
que o bill do bome rule seja rejeit i-
do, visto o ruidoso acolhimento feito 
pelos pares conservadores c unionis-

j ta.- ao duque do Divonshiro, que pio-
poz a rejeiçtto. 

E' provável, porém, que. assim, a 
camara dos lords tenha ou seus dias 
contados. Os liberaes cumprirão o seu. 
dever, transformando il alto a baixo a 
constituição daquolla vetusta assem-
bléia, infundindo-lho nova vida com 
elementos novos. 

Hontom, grando enchente, com A 
Conquista dos Talismans, quo mais 
uma vez agradou inimonsamento. 

llojo sóbe á scena O Rapaz de saiasf 
quo tanto succosso tom obtido entro 
nós. 

Para amanlitt annuncia-so mais uma 
mágica: As mil e uma imites, uma das 
mais ricamente montadas da compa-
nhia Mattos. 

A companhia lvrica Sansouo, quo 
vai trabalhar no Polythoama Fluiui-
nenso, de Rio, luni o seguinto olenco 
artístico : 

Annetta Vita, 1." soprano dramati-
co: Bianca Menteslni, I." soprano du 
meio-caracter; Luiza Fons, soprano ly-
rico: Loonora Delivrosa e Diana Boi-
lealll, sopranos de nieio-earactor; An-
dreiua Mazzoli Orsini, moio-soprano 
contrai to: Magdalena Galfre, meio-so-
prano contralto; Clotildo Malatocia, ou-
tro meio soprano. 

Josó Vilalta, 1." tenor dramatico; 
Frederico Percopo, 1." tenor lyrico; 
Vittorio Fony, outro tenor; Francesco 
Pozzi, 1." barytono absoluto; Oiovan-
ni Oiannini, barytono: Antonio Bar-
dossi, 1." baixo absoluto; Luiz Ferro-
jol, baixo. 

Maestro conccrtador o diroctor da 
orclicstra, Napoletto Mafezzoli; maes-
tro substituto e ponto, Gabriel Dalii-
che: maestro dos córos, Luiz (iuar-
niori: diroctor do scena, Fclico Bran-
dini: machinistas o clectricistas, Bian-
chini e Fernandes. 

A companhia t'-m :lii coristas, 11 
bailarinas o unia orchestra do 3(> pro-
fessores. 

i'igurará na orchestra o novo pia-
1 iio-harpa. 

(j repertorio consiste nas soguintes 
operas: Ari i, /•'..-- i do Destino, lh-
hei tn fi Diabo, Otiiellu, Gioconda. Rn-

' plvul, Os lluyw Ifittes, Trovndor, Um-
ruir/, AV..i t, ./««••, Rmj-Bln», J'un-
taims. l'iiU-1'» . 1 (»•««•«, Mignon, .1 

' Somnamhii'n. Eausto, Harbciro ih' St-
rillui, A Traviata, Lueia de Lamcr-
mo'*r, O li ide d' Mascaras, Eraani, 
Oi Lombird"^, ,1/i-MM. I.inda dc 
ClmimuiiiJ, Riy.ilctto e foliai». 

portaçtto a 'i.2uli. para subir em 1*112 
a 27.702 e chegar em 1*03 a47.578. j 

Ntto incluindo outros paizes, veremos, I 
o isto mais nos importa, quo a sabida 
para a África o America augmontou 
consideravelmente. 

Para a África de 11.101 em IWtl,: 
passou lio a ino seguinte a 10.471 e 
subiu em 1801 a 21 0i4. Para a Amo-1 
rica, no limito dos mesmos períodos, 
foi respectivamente do 72.774, 00.200 o 
110.032. 

A difforença nestes últimos 4 annos 
e avultada ; o progresso óevidento e 
parece solido, o ntto simplesmento ac-1 
cldcntal, porquo tom explicações em j 
causas do effoito duradouro onttosur- | 
gom do improviso. 

• * 

Refere uni despacho de Hyòrcs que 
os operários francezes o italianos co-

j lebrarain no dia 7 o começo dos 
j trabalhos saiinoiros com grande do-

monstraç.tto do confratornidado fran-
co-italiuna. 

• 

Tòm se dado alguns casos do clio-
lera em Roma, em Palermo o em Cas-

I sino. O flagello tem diminuído em Ná-
poles . 

Ntto melhorou a situação financeira. 
E' geral a inquietação. 

« • 
RÚSSIA 

(i assnmpto que está na ordem do 
dia ó a conspiração niliilista contra a 
vida do czar, ultimamente descoberta 
em Moscou*. Já esttto presos s!> ostu-
dantes, 8 professores e 5 senhoras. 

A semana passada houvo 4 609 ca-
sos de cholera o 1.782 óbitos em 21 
províncias deste império. 

A enorme feira annual de Nijni 
Novgoroil acaba sor inaugur da com 
uma concorrência perfeitamente des-
couiniunal. O general BazanofT, que 
quiz presidir á abertura o encontrar-
se com a populaçtto do negociantes 
que todos os annos so reúne eiu Nov-
gorod, installou-se em sen palacio de 
Glawnysomo, que fica mesmo no con 
tro do campo da feira. Calcula so que 
excede a 400 000 o numero das pes 
soas quo os negocies na grande feira 
levaram aNovgorod. 

O imperador, em visita ao campo 
de manobras do Kransnhoió, passou 
uma revista ás tropas ahi reunidas, 
em numero de mais de 100.000 ho-
mens, sondo 82 batalhões, 43 esqua-
drões dn cavallaria do linha, 12 sot-
nias de cossaeos. 14 brigadas o 230 
peças do artilhoria. 

Reuniu cm S. Pctorsburgo uiu 
congresso do delegados do ministério 
do interior, dos domínios do Estado o 
das Finanças o dos administrados de 
bancos do Estado, cujo fim ó estudar 
as medidas a tomar para luetar com 
vantagem na guerra aduaneira com a 
Allcmanha. 

n c v o n i A 

Letto XIII acaba de escrever uma 
carta dando instrucções ao cloro hún-
garo, rccommoiidando-lhe, entro outrus 
coisas, a escolha do bons deputados. 
Termina dizendo: «Aeharois um apoio 
cm vosso rei, quo, desde o começo do 

A gróve dos mineiros, a que. logo 
desde o principio adhorirain 12:0o1). 
chegou a contar 3(KI:00i), sendo 200:Ul'0 
da 1'ederaçtto, 90:00 ) do paiz do Uai 
les, o 7O:OU0 dos diversos di.-trictos 
da Inglaterra o da Escócia. 

Km SVath, os mineiros grevistas tra-
varam violenta e desesperada lueta 
com a policia, quo repoliiram, saquea-
ram as hulheiras o incendiaram todos 
os edifleios, causando estragos enor-
missiiuos. 

As ultimas noticias dtto como pres-
tes a terminar a grevo no paiz de 
Galles. 

Para avaliar a prooccupaçtto quo 
existe em Inglaterra ácórca da inlluen-
eia da França no Siam, basta o so-
guiute extracto de um supplemento 
quo a Pall Mall Gazctte publicou ha 
(lias: 

«A diplomacia ingloza tem sido tão 
moderada, quo a sua acçtto se tornou 
nulla. Pedimos á camara do commor-
cio do Londres quo faça as reclama-
ções indispensáveis ao secretario dos 
Nogoeios Kxtrangoiros, porque os inti -
resses comniorciaes inglezcs no Siam 
correm os maiores perigos. Esto fa-
cto ó confirmado por despacho de 
Bangkok, do origous differentos o ao 
ctorisadas, que dizem estar imminente 
o protecturado franecz. So isto se con 
firma, será enttto muito tardo paia a 
Inglaterra Intervir, e perde alli um 
mercado dos mais ricos 
florescimento.» 

CONFEITARIA 1'AULICÉA 
127" COSCEHTO. — 12 UE OUTUBBO 
1»—Mazurka, I> i< ii ardente, Vam-

bianchi. 
2" -Symplionia da Muda dc Portui, 

l Aubor. 
30—Valsa, Toitjours u t'ú, Curad<dli. 
4" - Phautasia do Taunh iuscr, Wa-

I gnor. 
5<>_lntermczzo (1o 3"acto da Curmen, 

ijizet. 
«•• Segunda Itapsodie liongroise, 

; ijszt. 
i 70-(incuta, Rocclli. 

8'—Dwitation à l iniilic, Weber. 
0"—Marcha da Africana. Meyurbeer. 

A n C u í c M u k a 
Rua do S. Bento. 72. 

PELO H35SQ ESTADO 

e em pleno 

s. Em Londres deu se ante-honti 
um caso do cholera no pessoal da ca-
mara dos comniuns, quo foi decla-
rado pelos médicos ser um caso de 
cholera-nostras. 

Al.LEMA MIA 

O imperador tom assistido ás ma-
nobras militares, sendo recebido com 
ruidoso onthusiasmo em alguns pontos, 
o cora notável iiidiflorcnça noutros. 

Em Metz, um negociante desta ci-
dado, ao vól-o passar, levantou i i i i i 
«viva á França», accresccntando algu-
mas palavras pouco amaveis para com 
o imperador. Análogo íaeto so deu 11 
Alsacia, seudo o grito soltado por um 
joven quo voltava do Belfort, aonde 
tinha ido afim de conseguir alistar-
se na legiáo extrangeira. 

A situação monetária restringe se 
cada vez mais. Baixam os titulos da 
divida publica. Conta so com emprés-
timos novos 110 começo do próximo 
anno. A loi militar ntto consegui) at-
trahir sympathias o ha uma notoria 
desconfiança na situaçtto fazendana. 

Os jornaes do Berlim aniiunciam-
que no corrente setembro haverá uma 
confercncia dos ministros da Fazenda 
dos diversos Estados, adiu de deter-
minarem com maior particularidade as 
fontes do recoita para as novas des-
pezas croadas com a lei militar. 

O cholera ntto tem progredido mui-
to, consorvando-sy estaeionario nos 
pontos inflccionados. 

ELIXIR VlXriOSO d quina aro-
matico phosphatado do pharmaceutieo 
França Pinto. Nutritivo o fortitlcante 
das crianças. 

Suicidou-se, em S. Manoel, disparan-
do uni tiro de revólver contra o fron-

j tal. o engenhei™ Josó Baner, empre-
gado do Banco Coiistructor 110 pro-
longamento da linha férrea Soroca-
bana. 

Iguora-so o motivo quo levou o in-
feliz a commetter tal acto do desis-
pero. 

Os boateiros. 
LO so 110 /•» de Novembro (1o Soro-

caba : 
< A policia tom feito chamar á s•: 

presença diversos boateiros, quo d • 
quando em voz largam á circulaçã • 
boatos alarmantes, ou por outra. »•>• 
ticias falsas, mentiras ong.•ndradas 
aqui mesmo, 110 intuito d" alarmar ntto 
só a populaçtto .Ia cidade como as 
pessoas vindas do fóra. 

Depois d > conipetento in juorito so-
bre a origem do boato, stto os boa-
teiros advertidos de que. so continua 
rom em semelhante olBcio, serão se 
veramonto punidos.* 

Falloceu no dia 0 e:n Campinas o 
foi auto-hontem levado á sepultura o 
soldado do :|2' batalii 11 de infantoria 
da guarda nacional, Pedro do U nioy. 

Acompanhado por muitos ofliciaes 
da guarda nacional o um contingente 
do 32'. a quo p-rtencia, foram reuli-
das a i uiorti as honras do cstyio, 
com descarga do armas na oceasiá-j 
do baixar o corpo A terra. 

Aos circuinstantes dirigiu o major 
Augusto César do Nascimento pala 
vras repassadas de sentimento e uni -
maçtto. 

I C l i v J r S I . S I o r « » l « 
Cura o ria nmatismo. 

Acabou se a anemia! 
O sr. Pedrada França Pinto, hábil 

pharmaceutieo, diroctor du labuatoi io 
pharmaceutieo do Eoàlo, aeab» d'i 
expor á venda tres preparados da sua 
invençtto, destinados a combate' a 
anemia, enfermidades do estômago c 
fraqueza orgânica das crcanças. 

Esses medicamentos foram apj r na-
dos pela Inspoetoria de liygieno, send 1 
muito lisonjeiro para o seu auetor o 
modo por quo aquella di rna corpor.iça . 
scientitlca so manifestou Acórc.i ibw 
novos preparados. 

O elirir vinhoso de guina aromati-o. 
tão simples, quo ó aeonselliado com > 
apporitivo. como o elúir de quiiia 
ferruginoso e pbosphatado, Indica Io par 1 
toda sorte do dispepsias o d -bilí 
dades o demorado dosonv dvimonto do 
organismo infantil, stto do um sabor 
muito agradavol, o quo ou) torna 1.. -
piamente apreciaveis, determlnan lo 1 
sua preferencia sobro os preparai! m 
congencras. 

Felicitando o sr. França Pinto p' | i 
sua invenção, visando o allivio d , 1 
quo soffrem das potios.»» enfonuidades 
quo os roferido» preparadas véni com-
bater, chamamos a ait-nça 1 dus leito-
res para oannuncio quo vai n i •-çã 1 
competente. 

saa-'-" 
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H A S I T O S , 

E m c o m m l s s ü o s o g . i l -
• • » m l i o j e | ) u r u a l a i , n o 
o x p r o a ü o « l a t a r d o , o s 
o l l l c l a o s d u g u n r d u n a -
c i o n a l m u j o r u s O u m p o t a 
• I i i n l o r o i V d o l p l i o 8 j ' -
i l o w o c a p i t ã o J o s ó 
G o m o » « I o A n d r a d e . 

— C o n t i n u a m n u > t | i « n -
h o «4, p o r f a l t a d o m e r -
c a d o r i a » , «1«» i s t r o i i H 
« l o c a r g a «Io l i o r i t r f o « l a 
I n ^ l e z u . 

- E a t r a r n m l i o j o n e s t e 
p o r t o 0 . 1 v n p o r e c 

I o k I o z >' CJ.o u n I r y 
M l li I n p r o c e d e n t e «1o 
A n t a i e r p i a , c o m u a r g a 
« l o v a r i o u g n i i o r o a , < -on-
H i ü u a i l o a I I . I t i d o u l a ^ 

. l l l e n i ã o " I t y r a n x . " 
p i*o «• «•> d e n t o «1 o I I i o 
«• i ' a n <1 o , c o n s i g n a d o a 
T l i n i l o r o W i l l e «V C . 

- - S a l i l r a m o<t v a p o r e s : 
I n g l o / . " I > o r t o J a c k -

m i n " p a r a A u t i i o r p i a , 
c<> n c a r g a « lo e a f õ ; 

I l s t l i a n » " O r l o n o " 
p u r a t à e n o v a , c 111 l u s -
t r o . 

A o C a f é M o k a 
Rua du S. Bento, 72. 

I n t e n d e n o i a 

Curiosidades 

l)o ar. Intoodonto municipal rocebc-
rnos a soguinto carta: 

« Sr. redactor d' O Cominercio de 
Silo Paulo.—0 nosso jornal, oiu data 
do 1 c 1 do corronto, ondoroça algu-
mas aecusaçõos á Gamara Municipal a 
ppjposito da falta do diversos melho-
ramentos o providencias quo enumera. 
Cunsonti quo voniia tlar-vos algumas 
explicados a respeito dossos faotos o 
coutostar outros. 

< Póra do porimetrocentral silo mau-
« tidas dezenas do fónos do infec to u 
« longa soria a onumeraçSo dosTocaos 
« um quu so depara aceutuulo do lixo.. 

Com oxcepçüo das iiu mediações da 
Poato Pequena, nonlium outro logar 
so acha nas condições a quo vos ro 
foris, polo monos nenhuma íoclamaçao 
'sliogou a osta lntoudeneia, quer por 
particulares, quer por intonuodio dos 
o apreçados ttscaos. Quanto úquello 
l j ja l , j i foram dadas providencias, o ó 
833im quo a Einprozi do Limpeza 
os>a fazimdo a remoção para ponto 
dlitmto, ondo o lixo será cünvouionte-
m nta Incinerado. 

li' justa a roíilamaçlo quo fazeis 
íobro o aocumnio do águas ostagnadas 
o lama, notado em muitas ruas desta 
cidado, mas censura nao cabo á Ca-
mata por semelhante facto. Atlm do 
fazur desapparecor esses inconvenien-
tes, soria noccssarlo o nivelamento 
dossas ruas. sondo ollas oonvonionto-
monto maeadamisadas, ou calçadas, 
mas com esso serviço seriam consu-
midas centenas do contos, de quo a 
Cantara nao dispõos. Os concertos o 
n volamontos do ruas com torra com-
mu n, comquauto seja uma providou-
cia provisória, por isso quo pouca 
duração tom, ó do quo (lo proiupto so 
pijdo lançar mfto. 

Entretanto a Intendenoia mio tom 
deixado do providonciar na modida das 
suas forças, tendo rocentomonte con-
cluido os concertos das seguintes ruas: 
Glycorlo, S. Joaquim, Dr. Horta, Dr. 
Cesario Motta. Moóca o Viscondo do 
Parnahyba, o estilo otu andamento os 
reparos do Largo do Paysandú, ruas 
Dr. Antonio Francisco, Rogo Freitas o 
Coronel Sortorio. 

As ruas quo ostao sondo calçadas 
sao a. seguintes : Liberdade, Gusuiõos, 
Co iseihoiro Nobias, Ueneral Usorio, 
Concordia, Conselheiro Chrispiniano, 
Piratiningu, travessa lionolieiencia, 
alameda do Triumpho o avunidu Ti-
raduntus. 

Alóin do grando numoro do serviços 
d t pequena monta, achamso em oxo-
cu io as obras dispendiosas do uiollvi-
ram Mitos da rua lialvão Buono, inclu-
sive o torrapleno quo dá oomniuiiiea-
çüo para a rua Tamandaró o um 
extenso boeiro o nivelamonto da rua 
dos fcstudantcs. 

Totós essos sorviços foram instan 
temonto reclamados pelos uuinlci-
pes, nao podendo a Intendenoia nem 
a Carnara a sou turno attendor do 
prompto a todas as reclamações, por-
que tem ogualmonto do observar os 
proueitos regimentaos e subordinar su 
ás limitações do orçamento. 

Assim sendo, estou corto fareis jus 
tiçi ás intonçõw da Municipalidade 
desta capital e retira" -is as censuras 
a cila endereçadas. S i ' te — Cesario 
liamallio cia Silva. • 

Analysaromos amanha a carta 
digno iutondouto municipal. 

A DIVIDA PUBLICA DA EUROPA 

A ostatist ica das dividas do todos 
os estados da Kuropa aprosouta, na 
verdado, algarismos mui to Intu-ossan-
tos. 

A ' caboça do r o l está naturalmente 
a França: d iv ida, 30.011.885:000 fran-
cos. 

Ora, sondo polo ultimo reoonsoa 
monto a população do 38.313:102 ha-
bitantes, a proporç&o da divida por 
habitante ó do 708 francos. 

No começo do século, o capital no-
minal da divida da França niVo oxco-
dia 713.000:000 francos; Um 1 (1o ja 
noirodo 1815olovava so a 1.272.10>:<)00 
francos; em 1 do agosto do 1830, a 
t.V2(1.3O0:OUO francos; em 21 do foVo-
roiro do ISIS, a 5.9líi.30Ü;00Õ. fran-
cos; em 1 do janeiro do 1852, a 
5.510.200:000 francos; ciu 1 dojanoiro 
do 1871, a 12.151.300:000 francos. 

Soguo-so a llussia, cuja divida ó 
mais elevada: 17.321.120:000 francos. 

Como, poróm, a sua população ò 01 
milhões do habitantes, (Rússia da Eu-
ropa. monos a Filandia), a proporção 
da divida por habitanto nao c «ilpo-
rlor a 181 francos. 

Inglaterra: divida, 1(1.911.380:000 
francos; populaçilo, 37.870:285 habi-
tantes: divida por habitanto, 117 fran-
cos. 

Aust.-Hungria: divida, ltUlâ . l8l:000 
francos: populaçilo, 41.381:038 habitan-
tos; divida per habitanto, 372 francos. 

AUeimiilha: cuja populaçilo ti do . . . 
40.128:170 habitantes, tom unia divida 
do 13.138.804:000 francos; por habi-
tanto, 273 francos. 

IMiá : população, 30.JV3:501 habi-
tantes; divida. 12.410.985:00) francos; 
110 francos por habitanto. 

Hespanlia: populaçilo, 17.500.325 ha-
bitantes, divida 6.207.027:000 francos, 
353 trancos por habitanto. 

PwíMJn!: população, 4.708:178 ha-
bitantes, divida 3.2OO.80S-O00 francos; 
094 francos por habitanto. 

Turquia população, 8.010:500 ha-
bitantos; (Turquia i-nropoa), divida 
2.011.708:000 francos; 321 trancos por 
habitante. 

Hollanda; população. 0 136:444 ha-
bitantes; divida, 2.874.975:000 fran 
cos: 337 francos por habitanto, 

Roumanwu população, 5.0S8:342habi-
tantos; divida 750:329:000 franoos; 20* 
francos por habitanto. 

Grécia: população, 2.217:000 habi-
tantes; divida, 858,719:0 0 francos, 74 
francos por habitanto. 

Succia: populaçilo. 4 784:981 habi-
tintes; divida 358.719:001 franjos; 74 
francos por habitanto. 

Servia. população 2.101:901 habi-
tantes; divida 328.730:000 francos; 152 
francos por habitanto. 

Dinamarca: populaçilo2.172:380 ha-
bitantes; divida 359.389:000 trancos; 
119 francos por habitanto. 

Bulgaria: populaçilo 3.154:375 ha-
bitantes; divida 230.892:000 francos; 7:1 
franoos por habitanto. 

Noruega: populaçilo 1.988:064 habi-
tamos, divida 101.327:000 francos; 81 
francos por habitanto. 

Finlamlia: populaçilo 2.330:110 ha-
bitantos; divida 77.736:000 francos; 32 
francos por habitante. 

Suissa: populaçilo 2.917:755 habi-
tantes; divida 53 402:000 francos; 18 
francos por habitanto. 

Luxemburgo: populaçilo 211.088 ha-
bitantes; divida 10.170:000 francos; 70 
franoos por habitante. 

Finalmente o Montcnegro, cuja po-
pulação ó do coroa de 200.000 habi-
tantes, nilo tem divida publica. 

Na totalidado os differontes estados 
da Europa, por uma populaçilo do 
359.327:278 habitantes; tOm juntos um» 
divida do 126.2^8:422:00 ) francos, cor-
respondendo a 351 francos por habi-
tanto. 

No principio do soenlo avaliava-sp 
a divida do todos os Estados (la Eu-
ropa om 2o billiões; em 1825 em 35 
billiões; em 1850 om 48 billiões; o no 
começo do 1870 eiu corca du 70 bil-
liOes. 

li ' sobremaneira instrnetivo o quadro 
da proporcionalidade da divida do cada 
estado por habitante. Eil-o : 

D COMMEttCIO 1)K 
patoo na visinhança. Entram do novo 
om casa para busoar luz o exocutam 
dopois a coromonia seguinte : 

No patoo, sobro uma mesa, ostilo 
um porco o um gallo assados, o ao 
lado dollos um vaso do puquonas dl 
monsôos. Duas volns (tcho) brilham 
nessa mosa. Com um pouco do palha 
atacam fogo aos cyprestes mcco-pe-
lian, trazidos na vospora. O fogo com-
muniea-so rapidamento aos galhos 
dos cyprostes ao som do mil cropitaçSes. 
Quando o vonto tudo oonsumiu, to-
mam o vaso do (|ue acima so falou, 
collocando noilos tres dos taos onor-
mes pllosphoros sion, quo quolmam len-
tamento. 

E' chegado então o momento so-
Icmno da oraçllot do Joelhos o em at-
titudo de prostornaçflo, os habitantes 
pcdoiu, (lo fundo do coração, ao cóu, 
felicidade para ollos o para as povoas 
quo lhos sao caras. 

Terminada a lilvocaç.lo, tomam um 
POHM du alimonto: um pastel frio, 
denominado Asao-chin. Uotiraiu-se de-
pois, saudando os seus visinhos, por 
moio da habitual inclitiaçfto do caboça 
até ao súlo. 

Vílo rotllllr-so \ família. Para as 
crlftllças principalmente ó uiu dia de 
júbilo: os seus bulsinlios sooncbomdo 
confoitos, doces, denominados kcitsi. 

Vio dopois aos pagodes conhecidos 
pelo nomo do pni ching, ondo so reuno 
«Kittorosa assombiéa. A alegria está 
em todos os rostos. Essas reuniões de 
familia continuam até ao dia 5 do ja-
neiro. 

Nossa data r s coisas tomam o sou 
curso habitual. Ha. porém, uma usança 
quo devo ser considerada como lima 
acç&o-flnnl da festa. 

No dia 5 do janeiro, ás 2 horas da 
madrugada, cada habitanto, carregando 
um costo contendo cinzas, uma vela 
(tclio) o um phosphoro perfumado, *i«it, 
leva-o ató certa distancia; ajoelhando-
so dospoja o quo ollo contém o volta 
para traz. 

O esquecimento dessa formalidado 
ultima por parte de qualquer habitante 
6 tomado como prosagio du uma des-
graça quo lho vai aoonhsour.. 

S P O R T 
JOCKEY-CLUB 

Roalisa-so hojo a corrida quo om 
vista do máu tonipo nao so offectuou 
domingo ultimo. 

O programiua para osta corrida ó 
muito bom o por isso pensamos quo o 
prado da Muòca llcará cltoio como ui» 
ovo. 

No Io parco deverá Voncor o Iile-
ber com grando facilidade, soguido do 
Fripon. 

No 2" pareô, achamos que o Senrt 
mais uma vez vencerá o Drolichon, 
quo, nosto caso, será o segundo. 

No 3o paroo, o oX-Gutilo sorájven 
codor o o Maestrino alcançará o se-
gundo logar. Bigoletto 6 bom azar. 

No 4o pareô, Font. Henrg ser A o 
vencedor esbarrado, o do resto Indica-
nos a surto o Amapá para segundo. 
Ioonne 6 o azar. 

No 3" paroo, Ecian, o valento tosta 
branca, pároco que alcançará o pri-
meiro logar, seguido du Bruxa, a 
cguinha feliz. 

No 6o parco. Dmccr o Cacique, dovo 
sor a ordem de chegada. Kaffina i 
azar regular. 

Em vista (lo quo ahi Oca, s&o 
nossos palpites 

os 

Kteber 
Sccret 
Sport 
Font. Henrg 
Ecian 
Doicer 

Fripon 
Drolichon 
Maestrino 
Amapá 
Bru.ra 
Cacique 

do 

E l l x i r 
É um dopurativo 

o r a t o 
indígena. 

PELO TtiLfiGR4PííO 

França . . . . . Fr. 7!)S 
Portugal . . . » (l!H 
Hollanda . . . õiii 
Inglaterra . » 1V7 
Itália . . . . > llll 
Bélgica . . . . » 377 
Áustria Hungria • 372 
llospanha . . , % 3ÕS 
Grécia . . . . • 338 
Turquia . . . . » 321 
Ailomanha . '273 
Roumania . . . 201 
Rússia . . . . > 1H-1 
Sorvia . . . . . 1,V2 
Dinamarca . » 11!) 
N o r u e g a . . . . , > 81 
Luxemburgo » 7li 
Suécia . . . . 7-1 
1 J u l g a r i a . . . . > 73 
Finlândia > 32 
Suissa . . . . > 1S 
iMontoncgro. • 0 

Foram levantadas nos portos heg-
panhóes as.quarentenas para ns pie-
ccdencias do Rio do Janeiro o S.mhis. 

— Tolegrainma do Cadia dií que a 
esquadra russa seguiu para Toulon. 
Antes da partida, a olHcialidado foi alli 
obsoquiada com um banquete. 

— Despachos do Pnris di/.om que o 
marquea <ío Lesseps teve algumas me-
lhoras. dormindo calmamente a noito 
passada. 

— Uoooboram so em Paris n itieias 
«lo que 201)00 judeus expulsos da Uns-
si a invadiram as fronteiras da Allo-
manha e da Áustria, desejando seguir 
para o Brasil o Republica Argentina. 

—Os coeholros do Marselha, qtio so 
liaviaru declarado e:u gróvo, já volta-
ra u ao trabalho, tondo chegado a 
accôrdo com os emprezarios. 

—Partiu para o Rio do •! moiro a 
curvei a austríaca Zrinyi. 

—O princ.lpo do Bismarck é espe-
rado om Nápoles, ondo vai concluir o 
sou tiatamento. 

Telegramma do Tanger diz quo 
os kabilas receberam roforços. Está 
iiu.iiiuontu um combato. 

A canhoneira hospanhola Cucroo 
bombardeou o acampamento dos indí-
genas. 

Sabo so quo embarcaram tropas cm 
Malaga o (,'adiz. 

Por occasiáo do anuivorsario do 
«Ir.- • ibrimento da America formará cm 
revisla a gnaruiçao do Baonos-Aires. 

Decreto n. 211, do 12 do outubro de 
1893. 

O presidente do Estado, usando da 
attribuiçã i conlorid t pelo S 5" do ar-
tigo 36 da Constituição resolvo indul-
tar ilos eriin is d s I a u 2a deserção 
simples as pruç'H da força publica DO-
lici.il quo, voluntarlauionte, su apro-
soutarc n dentro do sessenta dias, con-
tad >s (lesta data, aos commandantoo 
respectivos u as auetoriilades do Es-
talo, o bem assim as quo, pelos mos-
m is crime', so acharem prosas, senten 
Cla.lao Iill á (K-pcra de juigatusnto. 

O AXN0 DOM S.\ CHIS A 
Um litterato chine», o Sr. B. Tiu-tii 

Mng, quo rosido ha muitos annos em 
Krança, descrevo ns ceremonins em 
iis» n/j Império Celeste na época do 
Alino Bom, do seguiu to modo! 

• No Imporio Celcsto, no dia 23 do 
ultimo me* do atino tos inozes na China 
Mm alternativamente 29 e 30 dias, o 
Ultimo mez tom 30) os habitantes as-
sim dispõem as suas casas: um um 
dos aposentos collocam um grande vaso 
de prata (liian lati), choio do cinzas, lio 
qual sio plantados tros oilormos pllos-
phoros do lenta combustão, conhecidos 
polo noino do Sion, os quacs espalham 
emanações perfumadas. I).: cada um 
dos lados do vaso brilham duas velas 
accosas. Com tal apparato invocam, de 
joelhos, o Senhor. 

Os dia i 24 o 25 sao os oscolhid is 
para limpar toda a casa o ornai a do 
novo. 

No dia 26 cada habitanto compra 
grando quantidado do frutas, (lc doces, 
denominados Tan-i/in, bolos do arroz 
do cinco eôres : vermelho, azul, cõr 
de castanha, amarollo e verde. 

No dia 27 ha os passeios nos cam-
pos, para as colheitas do ramos do cy-
prostes (pc) destinados a scrom quei-
mados no dia do Anno Bom. 

Nossa mesma data as famílias tro-
cam cartões vermelhos com a seguinte 
inscripçao felicidade, fortuna (Ta íi, 
Va li). Esses cartões sao atirados den 
tro do boilas caixas, denominadas Ta-
uien, adrede collocadas ás portas das 
casas. Preparam um pastel composto 
de 12 fatias. Em cada uma dessas fa-
tias introduzem uma fruta, fazem de-
pois cozinhar tudo om agna fervendo. 

Nos dias 28 e 29, sobro uma mczu 
bem guarnoeida do frutas, collocam 
um quadro com os nomes d is possoas 
que compõem a família. Sobro o mes 
mo movei dovo ficar um pequeno pau 
com a inscripçao Ta lá, Ta li (felici-
dade, fortuna). Mais abaixo to vé qual 
O USO (lesso pán. 

No dia 29 preparam os vestidos (le 
festa: quem passa pela rua facilmente 
nota, pelo movimento do luzes, quo bri-
lham oiu todas as casas, quo todos 
estão acordados, occupan lo-su da m-s 
ma coisa. 

A's 3 horas da manha, trajando ves-
tuários denominados paulmií, tomam o 
pán depositado suíno a mesa, abrem 
a porta du ca.?a u atiram u a uni grundo 

Azaros : Rigoletto, [eonne Azul o 
Kaffina. 

Auguramos aos quo seguem os nos 
sos palpites poules como as da ultima 
corrida. 

Na fazenda do criação do distineto 
e estimado sportiuan sr. Domingos dos 
Reis, nasceu om um dos dias da se-
mana passada um polilro Olho do uma 
dasoguas platinas adquiridas ha tempos 
por aquoliu incançavol criador. 

A distineta sociodado São Paulo 
Atliletic Club realisa hojo no Jardim 
do Acclimaçao uma das suas festas 
annuaes. 

Tomam parto nossa festa muitos 
amadores da nossa capital conjuncta* 
mente com os socios daquello Cluli. 

O programiua é bastante attralienlo 
e os vencedores das diversas corridas 
receberão prêmios, quo so acham ex-
postos em tuna vitrine da rua 15 do 
Novembro. 

Gratos polo convito que nos envia-
ram. 

Loteria da Bahia. 
A loteria daquelio E s t a d o , de 

50.001$ integraes, quo devia ter cor-
rido no dia o, corre bojo deHnitiv«nien' 
te. 

1?' aproveitarem, omqnanlo ú tem-
po, t)s quu ainda nau téai bilhetes. 

C O I S A S A L E G R E S 

—-Nao "ei COOIO póile casar com um 
(lortlBIil quo tem o nariz vei molho. 

— Eu lho digo : So eu fosso loira 
nao queria, luas aquoliu vermelho diz 
bem com a cõr do meu cabello. 

— Dia me, PéfHamlo, mis quando Ca-
B.ihlloB Itavemos do tor e.irniiigomi 
sirn 1 

— Decerto, minha querida Julla, so 
leu pai qulzcr . . . 

- A h ! isso quer, com tuilaaccite-
za. 

— So qnizer.. .púgal-a. 

O professor : 
—O' menino, quo é uni réptil 
- -E ' um animal que anda do 

tos. 
— Dõ um exemplo. 

O . . . U U U irmaozinho. 

A ' p r a ç a 
O almixo assignado declara ao rom-

morcio desta praça o do interior quo, 
por convenionoias mutuas, deixa nosta 
(lata a gerencia da casa industrial dos 
srs. Rivadavla & C., o asslin como fica 
som o deito a procuração quo os mes-
mos lho passaram. 

S. Pnulo, 11 do outubro ds 1803. 
3—1 PnüuBiuco ScmiMANN So-

finiNuo 

, V m p r a ç a n « l c 1 ' n u l o & 
l t i o «l«» J n i l t i l i ' 0 

Os abaiSo-assignados, socios compo-
nontes da sociodado quo girava sob a 
razão do Abreu Rocha & C., participam 
ás praças acima, que cm data do 15 
do agosto p. p,, dissolvoram a mesma 
sofieoado, retirando-se pago o satisfeito 
do sen capital o lucros o soclo João 
do Abreu Teixoira da Rocha, Ceando 
o activo o passivo da mesma llrma a 
cargo do primeiro abalXü-assignado. 

8. Paulo, 0 do outubro do 1893. 
Luiz da Rocha Ai.ves 
João df. Aurku Te i x e i b a da 

Rocha 

, 1 ' " p r a ç a 
Os abaixo assignados declaram que 

contractaram com os srs. Macodo & C. 
comprar sua fabrica do caixas do pa-
pelão, o mais tudo quo liolla existir, 
situada á Ladeira Tabatinguora, ns. 28 
o 30, livres o desembaraçados de qual-
quer ônus. Se alguém tiver alguma 
reclamação a faftcr, dovorá apresental-
a no praso do oito dias, a contar des-
ta data. 

S. Paulo, 10 de outubro do 1893. 
8 - 2 J. B. Endiuíwi A C. 

I l e K l i U l r a i i t « I o D c s t i n o 
Consorva-so aborto ató dopois do 

espectaculo. 
Encontra-so sempro uni variado 

lunch appotitoso. 
Nesto restaurante recebem-so niguns 

pensionistas, porém o sorviços dos 
luostuos é foito (í la carie. 

Penslo excopcionaU 
5—2... Lõiio & Rodbkíues 

I V o r m a l i t i t a 
Sr. D. Carlos.—Sahindo-mo em «lha 

perna uma ferida, 1(2 uso de divorsos 
remodlos para cural-a, porém som ro-
sultado algum. Tomoi depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei porfeitamctilo bom. Uso 
v. s. de"ta Cüllio lho convier. 

Dev. s. cr. o obr. 
Antonio F a k a n i . 

Professor publico 
Casa-Branea. 
Está reconhecida a tlrma polo ta-

bclliáo. 
Deposito em S. Panlo, Peixoto Es-

tella A Comp., rua de S. Bento. n. 11. 
5a». o dom. li9) 

P r o v u » 
Dois annos com uma porna inchada 

o uma erupção humitla na mesma, com 
todos os curativos a tempo e horas 
sem sentir melhoras, é para descoro 
çoar. 

Experim-nioi o novo remédio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D. Cario», c õPntindo melhoras, 

.continuei a usal-o até ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
meilicamonto. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 

Augusto Cai .uei ros Dta M i r a kda 
Deposito om 8. Palllo—Peixoto Es-

tolla ^ Coilip.. rua do S. Bonto, 11. 
f>.»» o dom. (19). 

A " p r n ^ a 
Macedo á C. declaram á praça que 

tpm eontrnctado vender aos srs. Joáo 
Baptista Endrizzi ít C. a sua fabrica 
de caixas de papelão -ituada á Ladei-
ra Tabatinguora, h. 28 o 30, livre de 
qualquer ônus. So alguém tiver, por-
tanto, alguma reclamação a fazer, 
apresente-a dentro do praso do oito 
dias. 

S. Paulo, ' 0 do outubro de 1893. 
8 - 2 Mac1<do A C. 

A B E R T U R A DO 
11 HOTEL CENTRAI I( 

(Espirito-Santo (lo Pinhal) 
Nós, abaixo-aasignados, acabamos do 

m o n t í r oiü Esplri to-Sauto do Pinhal 
um grando Hotel Central, o qua l so 
acha em condições do bom serv i r os 
freguozos tanto om comidas como om 
couimodas para dormi r . Banhos quon-
tos o fr ios.—Recolie-eo quaiquol' cn-
commonda de Conllda para fôru. 

Casinha Italiana e Brasileira 
Os proprietár ios 

. . . 3 — 1 A. SrdU0i.1t P u l e o 

GUERRA AO 
Farinha do mandioca a 200 réi» 

litro na rua do 8. JoRo, TI, i l -

LEILÃO D È P R É D I O S 
o T e r r e n o s 

Xo floresrfvtc lairro do Cumbucy 
Á v l i i i ) a o » a r a . p r o p r i e -

t á r i o s , c a p l t a l i n t a n , e m -
p r « ? i t e l r o s « I o o b r a » o II-
i i a l i n e n t e a o x a r a t l l n a n -
ç e l r o s a a p r o v e i t « i ' « } n k 
o a l n t l i l i c i t o c c a N i ã » « l e 
g a r a n t i r e m 0 9 é e ú » c a -
l > l t a e H , c o m l u c r n e e r -
t » » . 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Eseriptorio Rua do Carmo, X. 17-A 

7'elqilome 
CòriVpptentomento auetorisado, offe-

ctuará a i o c o r r e r « l o m a r -
l e l l o , os predios o terrenos situa-
dos no melhor bairro do S. Paulo, 10 
minutos distanto do largo da Sé, ootll 
linhas do bonds por lodus os lados. 

m $ m 14 SABBAD3 
Xo MEIO-dia 

ã n v i t 1: í t 
RUA DA SERRARIA, CAMBUCY 
100 metros do fronte, sobro 60 de 

fundo, divididos 0111 lote* de 10 mo-
tros, que íor&o Vetldidos 4 vOntado dos 
srs. Üompradores, tambom tem uma 
olaria, telhoiro, etc., osto torrono tlca 
atraz da chacara do sr. Menedicto 
Mercês. 

U n a G u a j n r A 
8 casas bom feitas o do construcçflo 

solida, dao do rendimento I s S Í O O ó 
mensaos, 

Um e»ntlhlla(5ó OU metros do ter 
reiio todo murado do tijolos com 41 
metros do fundo. 

Colônia da Gloria 
80 metros do torrono. sobro 40 ditos 

do fundo, »tt)-
Todos os terrenos o prédios, serão 

vendidos em lotes ou soparadamento 
ESCR1PTUKA EM 8 DIAS 

Previno «o nos srí. arrclllntautos que 
110 acto ilo eltoctuarem a compra, to 
rao (1o garantir com 20 °/o polo valor 
arrematado. 

Sabbado 14 Sabbado 
Ao meio-dia 

I t n a « l a S e r r a r i a (Cambvry) 
itfc Iritórtf 

M . A u l l g i B l l Q l K 

Terceiro e ultimo 
Lei lão judicial 

Ao correr do martello 
E p e l o m a i o r I n n ^ u < | i i o 

fV t r o l l Y * r e e i « l o 
Da grande t Importante fabrica dt chapéus a 

« a p o r 
bB 

Atdrdondes., Carvalho (& Comp. 
A' r i m «lc !ü. I tci i l t» ii. :IU A 

E D I T A E S 

S e c ç ã o ü v r e 
1 ' a n o r n n i a 

da Bahia do Riu do Janeiro, por oc-
cnsiao do bombardeio da Capital Fo-
(lerai, Nictheroy o fortalezas, no dia 13 
de Hotembro. Vende-to na Casa loteriea 
largo do Rosário, n. 2-A. 6—1 

SOLESTIAS joESTOMAGO. «Vinho Cteaüm 

As Pérolasdossencia de terobintina, 
do D»r Clcrtan, dissipam dentro do al-
guns minutos as mais dolorosas no-
vralgias. que sejam nllas (le cabeça, 
dos mTtibros ou do qualquer outra 
parto do corpo. Nunca é do mais o 
iccommondal-as aos doentes quo sof-
frem desças cruéis affecçõos. Para 
actuar bem a assoncia do terobintina 
devo ser perfeitamente rnctiticada. 
Exija so a assignatura do Clertan so-
bre o rotulo dos vidros do Porolas do 
essência de tcrchinthiua. Em Paris, 
casa L Frèro, A. Champigny A C. 
ettcc., rua Jacob, 10. A varejo, em 
quasi todas as pharmaclas do todos os 
paizes. 

C i u n n i ' 1 1 t Í i i t i t c I | K i l « l e 
I i o r e n a 

O cidadão corohit dr. Àrnolfo liodri-
(tiiés do Azevedo, intendente do mu-
nicipio do Lorena, por eleição na 
forma da lei, otç, 
Faço saber a todos eu0, títtl Vista 

dês ncrtm-MaÇíbs da ordem o si guran-
SJá publica actual, tlca prurogado até 
81 do outubro próximo futuro o praso 
da emissão do títulos do empréstimo 
municipal e bem assim a concurrencia 
publica para illumlnaçilo publica e par-
• Içitlar uiista cidade por luz electrica. 
Para conhecimento do todos, mandei 
lavrar o presente para ser allixado no 
ingar publico e publicado pela im-
prensa. 

Lorena, 25 do setembro do 1803. 
AiiMoi.ko RomtmOps riR A í e ted i i 

t) stícrctafiõ 
3 - il Cani i ido de Assis Camauuo 

A N N U N r j O S 
AOâ FOOUETE1ROS. V o n d o - s c 

grando quantidade do jprnaos, 30 
ou 40 arrobas, na rlld ifi de NoVHntbro 
11. SeiluO todos faz-se grande reduc-
çao no preço. 
pRIADÃlJÊCONFIANÇA.-Prccisa-
^ s o do uma, pata fóra da capital, para 
cosinbar o fa«er lliiipeda do ttlsK. e pil 
pira llniá senhora e por isso profere-
so pessoa do corta cdade. Para tratur, 
:ia rua de S. Bento, 00. 3—2 
"pltECISA-SE do uma professora quo 

ensino om casa particular a tres 
meninas, sendo á primeira portugueü, 
franceg, arithmotica, bordados o piítnu i 
a segunda, instnicçfto primaria e pla-
no ; á torcoira, leitura pelo mothodo 
do João do Deus e calligraphla. 

Carta a esta rodacçao com as ini-
ciaes S. C. P. 

D r , C a r i a s d a H i e m e y e r 
Medico operado i i e p a r t e i u o 

Com lonjçn p r a t i c a n o s ho.epitaes d e Vienna , 
l ' a r i s o Ber l im, i n t e n d e c h a m a d a s a q u a l q u e r 
hora em r u a ie .s idencia á r u a do.-i ( íusmries , 7 i , 
dando c o n s u l t a s das 8 iis 11 h o r a s d a manhft . 

K s p e c i a l i d a d c s : v\olrs/i't8 >le senhoras e creun-
1 0 - 1 

AO COMMCHCIO 
Pessoa perfeitamento npta encarre 

ga-so de qualquer trabalho em oseri-
pturaçao mercantil ou bancaria, seja 
qual ffjr o seu estado, garantindo per-
feição do trabalho, plena c-xactidao o 
presteza. 

Carta a osta rodacçao com as ini-
ciaes A. A. 10—1 

P A P E L 
lustroso o do impressão. Tém grando 
sortimonto. 

I t l v i i d i i v h i t V 
lixa Brigadeiro Tobias, 4U 

. . . 1 5 - 1 

para forrar casas. O maior sortimon-
to encontra-so om casa do Pinto A 
Cabral, quo vendem mais barato 10 
por cento quo Ulü Ohtra qualquer parte. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 
. . . 3 0 - 7 " 

" CQGNAG CAEHQT 
Vendo so em todos os negocies de 

molhados o btjtequinn do primeira 
ordem da capital o do interior. 

. . . 1 3 - 2 

Pós do ferro, áe Peckolt 
.lÍ)|irovado pela j u n t a lie i i^^lcnc 

O VerdttdBim enpcclHco (ía opiiaçao 
o anemia, o melhor dos tônicos e 
anthelminitico. 

Além da sua vantagem o efllcacia 
já ha muito .reconhecida polos srs. 
rtlGtiiCOS na opiiaçao, ciiama-so-ihos a 
attonçao para o sou effcito tonico ro-
constituinto, na doso simplosmento do 
5 contigraiuinos om capsulas, toma-
das apenas uma cm cada rofoiçao. 

Pés. capsulas, pílulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Peckolt, 
Quitanda, 159. Rio do Janeiro: 

15-7 (alt. 

Rivadavla & C. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 40 

Tém sempro um enormo deposito 
dos produetos do sua fabrica e efforo-
cem grandes vantwrens itos prs. nego-
ciantes da capital o do interior. 

. . .1S—2 

AÜ cofflacli) E Á L\ÍOl'R\ 
l ' l r n c l c u l > n 

José Teixeira Mendes pretendo abrir 
rtrHyinirt (I twWiftt" dh i-arfds it"stit çl 
ilade, u seu lioVo armazenl tio cotunns-
súes. Encarrega-se do receber eneom-
mendas, catga, dinheiro uu qualquer 
outra Incumbência oriunda das praças 
do Riu, Santos, S. Paulo, Campliius, 
etc., com destino As estações João Al-
fredo; Rosário; f". Mnnoél, rtarra-ttd'-
ilitá o LençnM, da Via tiuvial; bem 
como para as povoaçOcs o vllias de 
3. Pedro, 8. Maria, Dois Corregaa, 
•laliü, Pederneiras, Lonçoes o Agudos. 
A os srs. Faíendciroa oiu idênticas d r 
cunistani-iae pttlvlnb Qub cwnjsiírta thtld 
0 qlio iíies ãprouvúr reniettcr. tanto 
com destino a osta cidado como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos o 
Rio do Janeiro. 

Oaranto tuda a promptidao. 
Piracicaba. 22 do setembro do 18D3. 

. . .20—13 

ittDARíj' N. 56 
Sabbado, 14 do corrente 

ao meio dta eui ponto 
IlâPRETERIVELMENTE 

O LEILOEIRO 

A. VAZ 
Conipptontemento allctoílsado pelo 

mérIHssItllo dr. julí (ia l 1 vara com-
niercial da capitai, por execução pro-
movida contra os d rs. Antonio Marcon-
dos dos SantdSi Prtnlpllllo Manoel Frciro 
(tb Carvalho e João Marcondes dos 
Santos, venderá 0111 torceiro e ultimo 
leilão, pelo maior lanço quo fór offo-
recido o ao correr do m a r t o 11 a U 
g r a i l i l e <« I m p o r t i i i l i l e i t > -
l t i - Í i ! i l «s«^ « • i t n p é i i * nesta ca-
pital, á r u a « l e l i e n l o 1 1 . 
S O A o I ^ i l i e r o I t u l > a r « > 
•1. !><!, com todos os seus maclii-
nlsmos, matéria prima, linda armação, 
grando quantidado do Cllapius, tloncts, 
éafvâo, bulra, mttltos moveis o ou-
tros accessórios o morcadorlas Cons-
tantes do catalogo onl |tódor do loi— 
looirO, o ijual so acha á disposição dos 
srs. pretendentes á rua do Rosário 
11. 31. 

E bom nssim a sublocaçao dos pro-
dios á rua do S. Bonto n. 30 A o rua 
Llboro Badaró 11. 50, ondo so aclta 
estabolocltla á fali ri ca b. deposito, o oâ 
tfòHdiràontos dos su blocados á rua do 
S. Òento ns. 37 o 39 a750$000 tllort-
6aes-, sondrt a silblocaçao e roudiiucn 

ata 3l do julho do 1007 (14 
annos). 

j% p e r l i l i i r l i n e x l r n o r -
( l i m a r i a ! 

<> n e g o c i o «*• e s p l e n d i * 
« l o I 

Por Isso que a fabrica so acha 
complotamento montada, possuo as 
machinas as mais aperfeiçoadas, o to-
das om perfolto ostado, as quacs sao 
movidas por exeçllento loeomovol com 
força dt! 2-1 caVallos. 

Além disso, está a fabrica situada 
no contro da cidade, oiu um dos me-
lhores pontos, cm 1:111 excollento pro-
dio contractado ató 31 do julho do 
lí)07t contendo vastos saldos para 
as lüaéhlnas, muitos outros grandes 
salões para depósitos, oflUiinas o ou-
tros mlstorós. Coiümoilo especial para 
réüidíhcla particular, com doriuitorio, 
refeitorios, cozinlia, etc. Grandes es-
criptorios ricamente mobilados. 

U111 vasto o luxuoso armazém para 
o coinmorcio a retalho, com uma 
linda armação envidraçada; em tros 
corpos-, obra du 111 llla; rltd balcão, 
riquièàlmdb vitrines com molduras, 
grandes o ricos mostradores o muitos 
outros moveis de luxo. 

A fabrica polos, sons excellentes 
produetos, quo rlvalisam com os mo-
ihores do extrangeiro. está muito 
acrcdl'ada o possuo no Interior eilor-
mo o flseolhida freguezia. 

Tom um grando stok do matéria 
prima, sedas, laus, fitas, borrachas, 
tintas, drogas, ptíllds, cbrtpéos o bo-
nots cWneliiidos, dutròs per coitclul-
rem-so o carvão, nada absolutamenlo 
faltando para funccionar, sendo por-
tanto osto um emprego de capital que 
produzirá rotula corta o immodiuta. 

APROVEITEM I APROVEITEM I 
So üfto apparctlor lanío doilVcniento 

paia todo o es-tabolocliuento engluba-
damonttí, inclusivô sublocaçao do pré-
dio, a Venda será feita em lotos pela 
seguinte ordem; 

Mercadorias, inatorla-prima, moveis, 
armaçdos, machinas o aceossurios, lo-
coilioVei o pertencei, subloCuçRo do 
prédio o rendimentos dos sublocados. 

Os lanços dovem sor garantidos com 
20 ,»i'ü. 

Sondo dilllcil uma ilo-crlpçlào cdni-
plota do tudo quo constituo a grande 
fabrica, convidam so os srs. pretenden-
tes a visitai a nos dias 12 o 111 do 
cHrrculo em qh* 00 achará em exposi-
ção, para assim poderem fazer idfla de 
sua magnificência o impoitancia. 

A o n a r n . c a | i i l a l U l a s o 
l n t l i i a l r l n e i 

Se offerece esplendida occasiáo dc 
ridlisaruitl 

OPT1MO NEUOCIO 

Grando e rara peÉinoha 
S a l i l i a d o , U tío corrt í f l l t í 

AO MEIO-DIA 

A' Ctlrt dr S. Bento n. .'i« A 
F r a n c o l e i l ã o a o « ? « i i ' i ' < * r 

« l o i n a t - l e l l o 
Ao maior ljn;i ns apparecsr 

Aprdvciè^rti A pro voltem 
Q i n a o c a i u b i o <i«*tn:aí 

a f a b r i c a , n e n t m i i c l i l -
n t a i n o H e n l o U , t ê m a l l « > 
f t k l d r i 

O L E I L O E I R O 

A. vAZ 

As águas acldulas da Foz da Cort&, tom a sua nas conto prox i tno da ponto 
sobro o r io Zozero, 110 val lo da Ursa, f reguezia do Sernaohe do B o m j a r d i m . 

Dovo as suas principaos propriodades ao sulfato ácido de alumina, quo no 
organismo humano actna como adstringente tonico e desinfcctante, o assim so 
oxpl icam os notavols bonoHolos quo o soll uso produz nas seguintes doonçasi 

( • i l a t a C A o «l«k o a t o m i i g o , I k y H p t i p n i a n t o n i è i i , 
t J l « - e r a « l o e s t ô m a g o , l i l u r r l i é n e h r o n l e n , l - e u e c o r -
r l i e a , » i u l > e t e i 4 , e t e . 

Ex tornamonto appl icam so contra as U l c e r n » « I a » p e r n a s , 
C n i i j m i e t l v l t e s , K e r n l i t e a , e t e . 

Roeomnionda-so o uso dosta agua om todas as doonças om quo 6 0111-
pregado o Quinino, o om roparar os estragos causados por ollo. 

Nas garrafas o nas capsulas ostá gravada a marca A g u n n c i d n l n 
« I n F o z d a C e r t A . 

Vondo-so nosta capital A r u a « l u l i o u V i w t n , í l ^ . 

C O A L H O 
i i A i i c t I : K H U ; I . I „ \ 

C H A H U ! 
Havanos, hambnrguezes, Italianos, 

Imblanos. otc,—Sortlmcnto completo o 
magnlHeo. 

ttlVAUAVlA íi tí: 
Rua Brigadeiro Tobias, -lli 

. . . 15 2 

O <li H i i v c l i - t i O i n l i - a 
1 «ncontrado em ron eseriptorio me-

Idico, riia Josí fioülfiitüfj o, d;i 1 as 
I l horas. Rosideneln, 37, rua dds Uurt 
|yauazes. Teleph. 11. 50l. 

il»i- I l c n l o F e r r a z 
Residoncia, rua lo Oazomotro, 4 
Eseriptorio, 0 rua José Bonifácio, 

| la l l á I hora. Teleph. 11. 7Í3. 

E S P E L H O S 
Liquido o aonco, om pó ou om pas- J p á r a Q u a r t o s c â â l f â S 

tllhas, indispensável pura a fabricação 

JOCKEY-CLUB 
pira a 21)'1 corrida, a realisar-so 5" loira, 12 

do 1893 no lliiipolriiino Paulistano 
outubro 

Io I ^ I H K í » - G R I T Ê R I U M 
i í f co - ü a o - O i M t a i l é i a : É . 1 S O 

- P r e i r t l o w : «»í>J>S n o 
n l e t r o a 

AÀI.MAE3 m PÉSO 
IíloDèr . i i . . . , Ü(j k i ioS. . . 
Arauto 52 > . . . 
Fripon 52 > . . . 

p r o p í u k t A r i ò s 
iiapnacl do Ü.lrrdS frllM 
J . (iuatcmozlm Nogueira 
C. Quaiiabara 3 

I » i \ H K < > — C O M BI N A C S O — í * ' " 0 1 " ' 0 ' * 1 0 0 0 , 5 n o 
e I V ( M a < > « — U I m I i Í > Í H t a n e i a : I . - 4 I S O m e t r o s . 

1 Ouará 
2 D r o l t d h ò r t . . . . . . . . . . . . . . . 
:) Leida 
4 S p c r o l : ; : i i ; 11111 t.t i 
5 Mdroitgo 

k i los L . F iúza 
Ifapbael 

f 
Cassemiro 

Itaphael. H 

( ' E a l á r a 

Harros F i l ho 

I M H I í O - P R O G R E D I O R — P r o m l o s s Ô 0 0 3 n o 
e 1 V O S n o I k i n t a n c i a : I . O U U m e t r o s 

1 Commort 52 
> Maestrino 51 
2 Farru l to ; u i ü ; í i : í . . i í 6 í 
3 M ü r . . . : : Cl 
» Sport ox-Casulo 40 
4 Historieta 49 
5 Chrysalida 49 
0 Comparsa 49 
» Rigoletto 52 
A ' i 4 A i i i ó ò - Ê X T R A 

kilos. Cândido Egydio * > 
|?ap||tel tlp Parrns F i lho 
< > 

C. Santista 
F . B. do Paula Souza. 
C. (.uanabara 

l'romÍo»! i í í t i i i l ô 
MO ; a o I k i - t l a i i c l a : 1 . 4 S O i n o t r o a 

kilos C. Roso Noirs 

Í> O 

1 Yvonno 
» Mino d'Or 
2 Fontalno Honry 
3 Amapá 
4 Zambezo..: • . . . 
• Diamantina;;. i . 

54 
54 
.11 
Ho 
01 
02 

» i . . Cândido Egydto 
* U. (járibaluitlrt 
l t". SatltlsM 
» , i . S • 

;t» I k A I l I Í 1 » - J O C K E Y C L U B - » * i - « > n l o H : l : O O O Í ao í " «» 
« U D j ao V ' i — I t i M t a n c i a : l . H O O m e l i d s 

1 Eviati 57 kilos. 
> Messina 52 » 
2 Dóra 50 » 
:! Gladstono 52 > . 
» fjpqrt, e x - C a s u l o . . : . . : . i 49 1 

4 Briixa 5:1 » . 
5 Azul 50 > . 
O o 1 ' A I I H O — E X C E L S I O R 

Cândido Egydio 

Ilaphael de Barros Filho 
, C. Marcial 
i » » 
, J. Cüalèii.oilm NdgllBlrft 

C. Guanabara 
— P r o m l o i : ( I O » ! «»«> 1 - e 

l % O i S a o 
1 Dowor 
2 Kallina 
3 Ronmanlo..i 
1 Corytlba 
5 Caciqtlo. 

Í Í - — I k i H t a n t r i a 
51 k i lo s . . . 
50 » . . . 
50 ' 
íil » . . . 
"IO . . . , 

F o r l a i t H , « { i i a r t a - f e i r a , 11 
« l i a , n a n e < < r e t a r i a «Io C l n l t . 

i . l l l t » m e t r o s 
Cândido Egydio 
Raphaol do Barros Filho 
C. Marcial 
C. Oriento 
J. B. de P. Souza. 

ili> o n t n l > r o . no in«>i«>< 

Ü 2o secretario 
H A P I I A E I L , I t E A U V I i l l l 

L i G Í l â O 

H e s m t i i H e m o l l m t l o H « 
|i«*vo?4 « l e m e t : i l . I » a l a n -
ç a , m e d i d a * . a i - m a i - I -
n l i o , a r m a ç ã o e l i a l c ã o 
« • o n i p e d r a i i l i i n n o r o . 

M. D5 ALBUQUERQUE 
Éscriptoiio d rua (to Carmo, 17, tele-

phonú n. 7IU 
Uoviilamcnto auetorisado, fará venda 

ntj eorier «lo niartello, para l i « | i i i . 
d a r , todus os (fotíerns eiflstontes no 
antigo o conhocido negocio da 
r r a v e s s a «1«» Q u n r t u l , S 

Quinta-feira, 12do oorrente 
A's 11 1J2 da manhã 

CONSTANDO DE: 

Quantidades do bebidas estrangeiras, 
como sejam: coguac, vormoutll, vinhos 
do Porto, dito virgem, dito italiano, 
bittor, cerveja Maiuz, Spaton, azeito 
Uno portuguez, (lilTurentes bebidas ua-
cionaes, bafricas «mui alplsto, caixas 
com gomma marca gato, g r o u i l o 
i t o r l i i u e i i l o ( I o n r i i i i i i - l -
a l i ( » , armação, baU-au eom pedru 
mariiiÓrtt, armarinho envidruçado, 
amostrador idem, manteiga extrangoi-
ra, sal moiilo em vidros, balança para 
cirna dc balcão e pesos dc metal, mo 
Ui0ti« para seccos, etc. 

Q u i n t a - f e i r a , 1 2 do c o r r , 
A's 11 IIti da manhã 

l i - i l i ! t ! » « i > «l«» Q t i i i r l e l 
<H 

l'EI.0 I.EII.OEIBO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

PHARMACIA 
Vendc-so á rua dos 

12(1 (Bom Rellro) unir n 
Irttpdrtaiitoi coniplotumente surtida fa 
zendo eX('ell' tlft' negocio e deixando | 
um resultado liquido muito bom. A 
casa tem contraeto, pagando pequeno | 
aluguel o tem tod"s as cominodidadcs , 
inherentes a este ramo de negocio. O ! 
•ínn proprietário vendo a por ter do j 
reEirür-PO [inra a Europa. Trata-so na 
mesma ou .1 ilitt Araújo, n. 1H, antiga 
travessa 7 do Abril. 3—3 

S. Paulo, 9 outubro do 1893. 

LEILÃO JUDICIAL 
fíraiido v e n d i a i I o h m a l * 

v t i i l o M <l:a d J o m p i a t t l t i i a 
S i a i p o a - t <a«lo r s • 1 ' t a n i l « I «i, 
sa l - c q d c r i l l l e i i l o <l<- « i | . 
v (M'MaH ^ o m p a n l i i a H 
m « « í í i i i - o h , p a r a t o r n i i -
n a n t e v e n d a 

J. A. LEAL 
Com aluará (lo meritintimo *r. dr. 

juiz da Ia vara commrrcial venderá cm 
leilão publico 
Quinta-feira, 12 do corrente 

A's 11 horas da manhã 

Rua José Bonifacic, 33 A 
A l i M A Z K M 

Orando quantidado do ferramentas, 
caixão com conservas, sal rellrtado, 
presuntos, pickles, petit-pois, quanti-
dado dc bacias de diverso» tamanhos, 
barriciis com tintas, socantes, pregos, 
correntes, fechaduras. caldcirõ"s. rer-
ros, louçados, pueliadotes com trinco, 
tornus de forro, torquezas, trados, for-
mCes, inarteilos, navalhas, otc. 

Batelladas do louças do granito o 
ferro esmaltado, quantidado do niedl-
da '. para seccos. 

Peças do fazendas diversas, e enor-
mes lutes de miudezas. Cofres do 
forro, porta-boligaluí, cainas de cobre 
o chumbo, prensas pina copiar, etc. 
Tudu a vender-se au «wiur do niar-
tello. 

QUINTA-FEIRA 
I 5 t «I o «; o r • • o n 1 « ' 

A's ll hnr/tl 
R u a d o O u v i d o r , 3 8 A 

PE 1.0 I.EILOEIHO 
. 1 . j \ . L E j I L 

A R M á Z C M 
COM COMMODAS PARA MORADIA 

MUI 
para. 

Immlgrantes' Aluga so um bom, com ou 
neste bairro | contraeto, om luagnitlco ponto 

M e d i c o 

negocio, contendo commodos para mo-
radia, armação envidraçada, balcão 
com mármore, agua n gaz. 

Para tratar, A travessa do Paredão 
n. 7 uu rua Direita n. 14. . . . 3 -'2 

S A B Ã O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 

1'KEPARADA I'0U 

JAliílE FARADEDA 

de queijos ; cada vidro traz a diro-
cçao para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (om circulo encarna-
do) Maoa luâes , liücitis Sí Comp., sue-
ccssores (Io Khingclhoefcr A Comp., 
Rio de Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—lista acreditada marca de 
coalho de invariavei boa qualidade, 
conformo a cxperiencia do mais do 
quinze annos, o du efloito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempro crescente consumo om 
todos os contros agrícolas do paiz, 
acha-se á venda em todas as casas 
do iuterior. (terc. ç sçxM 

O J t . H O U Z A C A H T I I O 
Bspeelalldado—Moléstias de gaigan-

'a . nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tida nos hospitaes do 1'aris, Vienna e ' tinetn . e de pessoa» do todo o critério 
" " ' • preeonlsain -

Ronito surtimento e por preços sem 
competência, eó om casa do Pinto <t-1 
Cabral. . . . 8 0 - 8 1 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 80 j 

AO CAFÉ' MOKA 

I t u i i l ) . 
Coneultorio o rctl lcncla: 
Rua do 1'alacio, 3 (antiga travessa 

do Collcgio). 
Consultas de l) as ltt hora» da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tardo. 
30— 1U 

AI'1'ROVADA PP.LA P.XMA. JUNTA I»B 
IIYIIIKNF. PÜBL1ÒA DA CAPITAL 

Innumeros certiücados de moilicoadis-
nas do todo 

attestam o proeiinisaiu o Hw l a ã o 
i t i i N x o para 

I i k I i i h I i-iía I t r a H i l e l r i a 
café puni Ondo b quo so encontra 

o superior V 
Na grando fabrica á rua Conselhei-

ro Nobias n. 78 o no deposito da me», 
ma, á rua do lientu u. 72. 

. . .80—8 

F U M O 
em corda, rostlado, Rio-Novo. líaiba-
cotia, Ooyano, Pomba, etc., otc. 

Hiiailacía it C. 
RUA IJUIUAUEIRO TOlllAS, 46 

. . .16-2 

:ura:-
I isplnhas 
; Dores rbo ini.ttirad 
i Dores de cabeça 

IKurlinontoB 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

KrupçOes cutâneas o nturdoduras do 
Insectos venenosos, etc. 

I A única o a melhor AOIJA DE TOI-
i IJETTE, reunindo om si todas as pro-
i priedados das mais afamadas. 
I Vondo-se em todas as drogarias 

pharmacias e lojas do porfumarlas. 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Paunos 
Caspas 

•• - - • - i - jMir -a i r i i f í - • • •• fat i i i ir^'-- ' -^ 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

•ilw 
icira I 

GUERLAIN 
* P E R F U M A R I A D S L U X O . R u a d e l a 

f 

A R T I G O S Â ' MODA E S P E C I A L M E N T E R E C O H M E N D A D O S 
o 

Agua de Colonla Ireporial branca. Alamhretda. AlmlBcarada, para lor.i o. Stpocovl, SaliSo cio loilottf. Creme aaponacta, para a barba. — 
riiiic di' Mcjran«oa i- ('.reme de Pepino», para rtrr frescura c aicluilado á cuils stilboida cristalizada u llulüa para dar lustro aos cabcllofl a 
li.irlja. — ArUii AihenienE» o A f i a Lustrai para os cuKa.los üa cal,, «a. A11 a de Cbypre o AKUa d-1 Cedrato para o toucador. Álcool do 
Dchleaii< V d«' Acjiião para os cul<lailoda boca. Perfumes para n leu<;o : Hoí:?!r.-.oio br.inco. Imperial Rusuo. Primavera da Ht-spanlia. P*o-

* 
Cochleaii i u do Ag 
Robu, Perfume da 11 

para - — - — — . — . - — 
- nça, J*eky. Renascimento Brasileiro — P6 de Cj pria para dai alvura a CUtis. — Agua do Colônia imparial RUSSA* 

A G l / A HEGE»IONI2 iNI í I i i £ X C £ L L £ K C £ , B Y 3 R A L para O tüilClUi. 

& C. L I I I 
Proprietários da deposites de carvão estabele-

cidos ha mais de 59 annos. 

ÍGrri sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com ds (íoVcrnos do ISFasii e da Inglaterra, 
tòrii as companhias de vapores transalianticos e com a 
Companhia da Nova Zclandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia dâ Nova Zclandia. 
Todas as communicações para WILSON, SONS & C., cm 

Santos, (levem ser dirigidas para a caixa postal <51 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C". Limited, London. 
CardilT 

FiLIAES EM 
Silo Vic«nt« 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Monlevidéo 
BUtíiids-Atfes 
La Plata 75-

M o n t ã o 
I M P O R T A Ç Ã O 

de ferragens para construções e lavoura 
C u l i l a r i a s , A r m a m e n t o s , c i e . 

Ferramentas paru pedreiros 0 carpinteiro*, louva 
agata o trens <!o cosinha, e tc . 

T h i l n s c V r r i l i / c s 

Armiirlflho. perftinmrias finas, papol, livros em liran-
feej o olfjtíetos do escriptorioi 

Chá . C e r a e R a p é 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÂ) 1 0 - 3 

ÍPA-ÍIfILO 

LA 
GRANDE OFFICINA DE COSTURAS E CONFECÇÕES 

RUA S. BENTO, 51 
G r r a n d e r e d u c ç ã o 

d o s p r e ç o s c o r r e n t e s 
l- oi liií de tiui vcslido de seda Hs. 30,3000 

» 25SOOO 
seda 

» » » . » lã 
» » algodão » £0,3000 

Exclusivamente os preparos c enfeites. 

Henrique Bamberg & O. 1 5 - 4 

GRANDE PRÊMIO da EXPOSIÇÃO UNIVERSAL de PARIS em 188! 
a mais alta recompensa attribuiúa » Perfumaria 

EYGIENE HA CABEÇA 

EXTRACTO VEGETAL 
D E R O S A S E D E V I O L E T A S 

p r e p a r a d o o o m g e m m a s d e o v o s 

n . T J T n PERFUMISTA-CH MICO n A T3 T O 
r A n l O 37, Boul"! de S t r a s b o u r g , 37 J r A n l O 

O u t r o s p e r f u m e s 
EXTRACTO VEGETAL ED.PINAUD do 

Ixora Jaamin Ylang-Ylançr Hèliotropo Briaa de laa JOpoponax Foin coupé Jockey-Club Frr - ' a njDí 

Trevol Muao 
w Aroma Frunyipnno | JBríüaa fál Monte 'anjpaa — Lilan de Franco, etc., etc. 

L u r m ruDLiGA 
A Empreza da Limpeza publica c particular participa ao 

publica desta Capital que, de conformidade com a clansula S* 
do contrario celebrado com a Intendencia Municipal, tem seu 
cscriptorio á Ladeira de S. João n. i -B , onde attenderá prom-
ptamente toda e qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transmeltidas pelo 
TELEPHONE N. 6 7 3 30 « 

Grande Emporio de moveis 
FABRICANTES 

SCflOL 
FabficaçRo garantida, em grande escala, cujas collecções sáo organisadas 

com estylo o distincçSo. 
Os produetos desto estabelecimento estilo expostos á venda em sen dopo-

sito sito na 

S ã o B e n t o , 1 7 

200:000$ 
I N T E G R A E S I N T K G R A E S 

GRANDE LOTERIA DO PARANA' 
Companhia União Sorocabana 

e " V t u a n a 

EXTRAGOAO, SABBADO 1 1 DE NOVEMBRO DE 1 8 9 3 
P A G A - S E O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde já " r> 

á venda. 
Os pedidos do INTEBIOR devem ser dirigidos aos agentes 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
l O - F l U A D I R E I X A - I O 

VINÍCOLA PORTUGUEZA 

T A R I F A M Ó V E L 
Favo publico para conhecimento dos interessados que a partir do dii» 

15 do corrento em deante, esta Companhia cobrará em suas linhas uma taxa 
addicional sobro as tarifas, variavel com o cambio sobro Londres, a qual 110 
corrente iness será '-'1 sobra o sal o 41) °)o para as demais taboilas, tudo 
nos termos do contracto celebrado com o governo desto listado. 

Da mesma data om deante cessará a venda do bilhetes do ida o voltu 
prevalecendo sómonto os bilhetes simples sem abatimento de preços. 

S. 1'aulo, O do outubro de lHliil. 
(J superintendente 

<;<-«»i ' j ;«i O e l t c r u r 

' T 

^ M U T H!Na 

• G P . A Z Í L E Í R - A 

I.i.-or dclcioso 
dü in.'sa tonico, esto-

macal o rcpar.ulor. 
' I'rcparuvla pelo p.i;ir 

inaccutico 

CATTA P R E T A 

RIO DE JANEIRO 
Aplirovada pi*1» 

lusjiv.-liiria d« hytrim.c 'lo 
Kg K;(J .li Janciru. 

DEPOSITARIOH 
ARAÚJO PIMENTA 

Iíua do K. Pedro, hq 
, com atti;nf;íío o 
'oppueto junto-

n i : i ' o m ! í> c a m b a m 
- LARGO DA MATRIZ 110VA ---

E a folia de maior circulação da lírica do M 
l í 1551 1 5 <{<> R e c e b e m - s e a s s i g i u i í n r a s n a a g e n c i a N o -

v e m b r o , 1 1 , S . P a u l o . 
N . B . — A v e n d a a v u l s a d a f o l h a í a z - s e a a n u s m a a g e n c i a 

e p e l a s r u a s d a c i d a d e . 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P H O V A D i l 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este sabonete, que representa o maior esforço 

da sciencia, ',cin feito grande revolução pela accei-
lação quo sccbeu em todas as partes do imitido 
em q'J3 .c.ii sido usado. O considerável numero 
de pessoa» que delle tem usado confirma a su-
perioridade desta combinação scientiíica, collo-
cando-a entre es primeiros dos sabonetes inedici-
n a e s a l ; hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparccer em poucos dias as 
M n n r l n i H 1 1 0 r o s t o , 

Ktapinho*, 
I ^ t t m k O n , 

S u r d a s , 
COMI 

U n r l h r o H , 
« « » , 

K r n p ç ò o H oi t n n c n * , 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial bellcza. 

Para o banho c o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como è um sepuro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção benelica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que e considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilelles, dá á 
cutis attractivos c encantos, fazendo desapparccer 
todas as desformidades de que ó susceptível a 
pelle. íhnuincros alleslados de pessoas insus tei-
tas e de abalisados clínicos afTirmam sua elfica^ia. 

Para e\ilar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAIt-
VALHü FILHO & COMP. 

s dúzia, lõ« ; caixa de tres, 4Í , um, 1Í500. 
n > E I » « » « K r I <» E M H . r v i i . o 

Companhia União Sorocabana 
g Y t u a n a 

N A V E G A Ç Ã O F L U V I A L 
I 'or falta de carga? o do accôrdo com o art . 0" do contracto do lo de 

setembro de 18S8, as viagens dos vapores ser io resumidas ao mínimo, par-
tindo os vapores do Porto JoSo Alfredo nos dias ), 1J, 20 o 'JN o do Porto 
Martins nos dias seguintes. 

A hora da partida o o tompo do percurso serilo a conveniência do ser-
vi<;o. 

A começar d o d i a l ú do corrente o em conseqüência da carestia de gêne-
ros alimentícios, a Companhia náo mais foineceiá pensfto aos passageiros, 
ficando entretanto os respectivos eommandantos dos vapores auetorisados a 
fornecel-a pela tabeliã alllxada nos mesmos vapores o appiovada pelo chofe 
do trafego da liniia Huvial. 

Sorocaba, 7 de outubro do 1P03. 
<>. O K T T E H E I t 

5 - 3 Supcrintcndento 

T i s r a a 
d, FiuAUO F3ESC0 fc SACALH.MI? NA TURAL e MEDICINAL | 

O i.-o. qu-trhU. pau «u-ntifai"! a maix nltn rneompeana. n a 
t , P 0 . | Ç A 0 UNIVCH l» ! . DE P A I I I ! DE -OBO 

RmitoMait 40 ANNOS. <m Fnno l»«Ut«fi. II-s)ni>!». PorUfal, no Bnül • 1 
n," It pahH 1» llllpinivAllXTlalui. prk» primeiro-, mcdlooa do mundo I Ir-.- ro 1. Gn-ncn. i aohltlcap. Pm» ii» frana», comia u motratiaa do | 

/ Í C V i r r • Tosse 1'umorca ErnpçOco a> Pelle. rle. 
"•r" I A -n 1 Ut lilítia « « I r a q-ji «• S m i O w M «m cotttm m-tidt tt < | u 
r z ; ,1'i " e () -O pj OlnJB hrnncoj tio JV.irw gn aoi iji^.j 

, f4t Cr.r-1'- u-7 7 £rancJj Ti' Ju3> groftiMlOst eurtlmu. 
w^r»liUrt.-» m m I ' fUUUlUk. m > « 41 Unton J a l abi .-uni.. | 
JU.» I « n w : J-TC.n+f-•, V; BUS 

> Aà H1AHMALA/J5. » 

FABR CA 
< l e 

!ò®a L i È & 
Depurativo e Regensraclor do Sangue 

3?r i -v i l eç r i a . c Io i s o l o G - o v a r m 
ivO >• :ÍOF 

E R N E S T O 
d o S . M . e l E o i c T I t a l l a 

P X g i í â i o 
v k n : k j-xnr.r.siVAMKNTF. bm 

T V a p o l e R , f r f , TVfl.c^a^ooi (Car.a p ronr la ) A CISA DE FLOnCNÇA ESTÁ MJ^PP '"D\ O S-úr. ERNESIO PAGUAtlO t^vc tod.a as receitai etc ri p; as pela proorh rr.âo do defunto Pr;fet%nr JÈfíONYMO PAQLIANO, seu tio. Exigir sobre o í a co o â ciixn u marca, dc fabrica rlei i co-^om-r m"nto á lei. 
EFIWE2TO P.GL.IAÍMO. 

Debito»: C» ds DROGAS do LSTADO tíe 5. PAÜLü < ! • iW..i. 
E EM TODAS AS PIUNCíPAES PHARM/.ClAS DO HVHXkl. 

ELIXIR 
i» i: 

Q U I N A A R O M A T I C O 
D O i M i A i u i A C E t r i c o i ; « t \ A i » i \ r o 

TONICO ESTO.MACII1CO E A.NTil-EHHIL 
A' vend i em todas as pliarmucias e drogarias. 

S. PAULO 
Deposito — Largo da, Liberdade N, 7 

Vondo-so em pequenas e grandes portões á 
Rua D i r e i t e n. I 

[ > > m ] » i i i l i i ; i I * j i i i I í h 1 : i l m | ) o r l i i ( l o r i i I ) :•<» : :»•» 
30—2 

T H E A T R O S. J O S E 
2EMP3RE2A ]D-ü JBIRASIsL» 

( i r n u d i > « r o m p u i i l i i n d e o p o r n c ô m i c a , o p c i T l s « h , 
v t t n < l < M ' i l I o e i i i i > c I c i i h , <l<> I h e n t r o H i i n r A n i u i . 

DIRECÇÃO DO ACTOR MATTOS 
UEQEXTE DA ORCHKSTRA A . C A I M T . W I 

Q u i n t a - f e i r a 1 2 d e o u t u b r o HOJE 
A I N i l i . l . . ( i i ^ r a l 

A GR VNÜE NOVIDADE DE SENS VÇÃU ! 
DEFINIT1VAMB1TE A 

C l l i n i : > i * o | i r c w i i l n t ; < ' o do celi lne \audoville-openla, em i 
actos, o usica d : H c r p e l l e , trad íci.So livre do I » r . : 4 J o i - í » l r i » 
H a m p a i o . 

HOJE 

l i M n í 
IV 

HENHIOÜE STUPÂKOFF & C. 
T c l e p h o n e 621 

' y i S í i í i D I S M 

(LES áS JOUKS DE CLAIHETTE) 
Esta peça, um dos maiores succcssos dos tlieatros de França, nos últimos 

annos, foi representada r>0 vezes consecutivas, 110 theatro Sant Anna, nos 
mexes do março, abril e maio do corrente anno. 

J l l o f l - o n - n c í - i i o « l o n e t o r H n t l o a 
PREÇOS E MORAS DO COSTUME 

Os bilhetes adiam-se á venda, por especial fuvor. ttté ás 5 horas, no escrl-
ptorio rio F.ktnilu de 8. 1'aulo, depois d>v.-a hora na bilheteria do theatro. 

Amanhã, 6' frira.—A maravilhosa magica m i l o i i i m i n o l l « « » . 
8abb(i'lo—Pela ULTIMA vez .X C I o i i c | u l M l a (loa T o l l u m o n * . 
Os espoctacilos são intransferíveis ainda que chova. 

m 
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i t 

COMPANHIA 
Hamburgo—Wagdeburgueza 

D E S E G U E O S C O N T R A I U C E H D I O 
e m H a m b u r g o 

Auctorisada ;i funccionar no Estado do S. Paulo .— Capital egarantia: 
mais do 70 milhOos do Roiehsmark, (mais do 70.000 contos do róis). 

AGHNTES PARA S. PAULO : 

FRANCISCO MÜLLER & C. 
— I t u » d o C o m m e r c l o — « K 1 0 - 7 

5 0 : 0 0 0 8 
10:000$ 

4 : 0 0 0 R 
2:000$ 

1:000$ 
Todos integraes por 8$000 

Silo estos os 5 prêmios maloros da I . o l «* r i ;» <l<> E m I i m I o i l a 
B i t l i l u , a mais seria o importante do Brazil. 

Fxtrncção infallivel 
QUINTA-FEIRA, 12 DO CORR. 

PAGANDO-SE 0 1)0li 110 Sli TIUNSFER1R 
A tfi» lotoria, prêmio maior 

2 5 : 0 0 0 3 0 0 0 
S e r á e x í p a h i d a q u i n t a - f e i r a , 1 9 d o c o r r e n t e 

A 1» serio da 31 lotoria, prêmio maior 

1 5 : 0 « O O O O 
S e r á e x t i ^ a f o i e l a e m 2 6 c i o c o r r . 

200sOOO$GOO 
P o r 2 0 mil ré i s 

í i l t . w i t i : 5 . 0 T E H I V 

em 14 de dezembro próxima 
Esta loteria tem apenas ; ; j > . 5 t < í í » bilhetes e distribuo B O . I í - 4 ' i 

promios tio valor de «»;>J> o o i i I o h do réis. 

As loterias riu M.iliiu. que não tòm compet idora c m boa 
o r d e m c liei obscrv. ineia riu lei, é lalvez a miicu lotoria cujas 
sor les yraniles s i > vend idas de norte u sul do Itruzil. Os l)i-
llicl.es encontrani - se á vendae 1 • 1 todas as local idades do e s -
tado rie s - Paulo e cspec ia l inente nus agenc ias da capital . 

C L I N I C A M E D I C A I S E M E N T E S M M R M S 
E 6 B | i c c l n l i i i c n l o « l o 

d o c i i ( a n n e r v o H i w 

Dr. Bdliwl M | I R 
da Faculdade do Modicina de Pttris, 
antigo medico dos hospitacs da Poiy-
clinica o da Casa do Saúdo do Lisbôa, 
membro da Academia Real das Scion-
cias o da Sociedado das scionclas mó-
dicas do Lisbôa, da Sociedado nicdlco-
psycliologica do Paris, da Sociedado 
do modicina legal do New-York, olll-
clal da Academia do Franco. 

Residência e consu l tó r io -Una da 
Liberdade n. llt). 

Consultas—Uo meio-dia As l lioras. 
20—10 

F u m o e m f o l h a s d o 
R I O - G R A N D B 

Deposito permanente U abundante 
cm casa do 

UlVADAVIA ü C. 
i í im Brigadeiro Tobias, 40 

. . . 1 5 - 2 

$ MEDICAÇÃO ANALGÉSICA 

P j S o l u ç ã o 
Compressos 

| EXAL6INA 

E N X A Q U E C A S 

CHOREAS 

R H E U M A T I S M O S 

C O R O A S P A R A E N T E R R O S 
i ; 

F I N A D O S 
Sort imento maior que t e m vindo a esta capital , c m 

poslo e quant idade , d e s d e o menor preço ate ao mais e l e -
vado . Tudo escolhido pela sua proprietária. 

R u a í 5 d e N o v e m b r o n . 3 0 

MARCEL.LIMA GOMES CALDAS 
15—12 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

P a p e i d e C a y e i r a s 
d e p o s i t o na- r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

E s o r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
T e l o p l i o n o n . « I M > 

PAPEL e m bulas para embru lho 
cartão de diversas còres e q u a l i d a d e s 

• para impressão e para e s c r i p t a 

Os papais da nossa fábrica se recoraendam pelas suas qualidades e pretos 
(até o fim do anno) 

D O R E S 
N E V R A L G I C A S , 

D E N T A R I A S , 
M U S C U L A R E S , 

U T E R I N A S . 

| | O mais action, Inotfensluo ( 
e poderoso medicamento j . 

C O N T R A A D Ô R ¥ 
PABTS. ru . ? , B o n a p a r t e . 4 0 

Fabrica de Moveis a vapjr 
S . L U I Z 

Rua C o n s e l h e i r o F u r t a d o , N. 85-87 

e Jopé B o n i f á c i o , 10 
Manoel Duarte iTOliveirn convida o respeitá-

vel publico desta capita! c da interior a visitar 
o seu deposito do moveis A ru» «losé Bonifácio, 
n. II), onde recebeu directamente um variado 
sort imento de inoveis austríacos da fabrica 
Gctruder Thoueth que vende por preços, sem 

toinpeteocln. 
Assim como tem um sortimento completo do 

moveis nacionaes de madeira» superiores, crina 
vegetal eu fardos e em coi.vlea. alinufadas rio 
paina de Campos e macella, cortinas, cortinados, 
iençoes o muito»', outros o!.J'i'tos concernentes á 
es ta industria, que tudo vendi- por preço razoá-
veis. Portanto pi de a > respeitável publico visi-
ta.- o seu estabelecimento, rua Jusé Bonifácio, 
n. ü», onde so fecebem encommeadas. 

20 20... 

D I S T I L L A g \ O E F A BRIG A 
de licores, aguas gazosas, otc. 

I t i v i x l i t v l : t «.V C . 
Rua Brigadeiro Tob'as. 4(1 

. . . 1 5 - i 

Cosinheira 
Pagam-so HüS 00 por niez a uma boa 

cosinheirn, que dc boas iuformavòis 
de sua conducta. 

Largo Municipal, 27, sobrado. 
10 0 

fto Café í M a 
0 puro café Mokn, cm pó, que se -

recoiumenda pela qualidade o capri-
choso fabrico, é encontrado na rua 
S. Bento n . 72 o Conselheiro Ncbias 
n. 78. . . . 3 0 - 0 

J o g o s d e r o d a s 
Vondem-so dous jogos do rodas, do 

ferro, que foram de um locomovei, 
ocom os competentes eixos lanva. 

Cartas osta redacç&o cora as ii>i-
ciaos C. S. P. 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variedado por preços bara-

tissiraos. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

I M u t o <X C a l i r u l 
. . . 3 0 -

Feno o trovo, uiua das melhores 
alimentações para aninmcs, Kilo 2$Ü(lO. 

Laja e Çhacara 
1 1 n A 8 I l i e C i t l N A 

Rua F lo iUsí íc io dk A i i heu , 1 
SARAFANA & C. 

. . . 1 0 - 4 

J O Ã O R . M . I S C O B A R 
A D V O O A D O 

tllcumbc-so do pequenas o grandes 
cobranças ; requer fallencias, cessão do 
bons, monitorias, promovo concordatas, 
faz liquidações, o t rata do qunlquer 
negocio uo fôro. 

HSCRIPTORlO 1 rtt« de S. Dento, 7. 
UEBIDÉKCIA: ma Oalrilo fíueno, 71. 

H . I N u i l o 1 0 - 1 0 

MALA R E A L P O R T U G U E Z A 
0 PAQUETE 

MALANGE 
esperado da Europa, sahirA do Santos 
a 12 do Outubro proXimo futuro para 

i % . i i t u c i * | > t n 
com escalas por 
U n h l n 

P e r n n n i l n i c i i 
o I . t H b o n 

té Géncrale dc Transports Mari 
limes à vapeur do M a m l l o 

O v n p o r 

AQUITAINE 
esperado cm Santos no dia 16 do 
corronto, flahirà, depois da indispensável 
dotnoro, pnra 

M i i r N o l l i i i 
G i e n o v i i o 

N a p n l c H 
Passagens para Barcelona 150$ o 

mais portos Í20f . 
Os ngentes 

KARL YALAIS & COMP. 
í * . I » i s u l o - R u a José Bonifácio, 25 
H n n t O H — R u a 25 do Março, l i . 

0 PAQUETE 

í 
sahini de Santos para os portos acima 
a 2>» do outubro p. futuro 

Estes paquetes tôm excoilontes ac-
eomodaçOes para passageiros da I», 2» 
o 3 a classo o s&o illuiuinados a luz 
olectrica. 

.4 i" classe difere unicamente da ia 

na posição dos camarotes. 
Passagons o mais informações cora 

os agentos era S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
39—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—30 

S . I>au l» 

Gardoer Ramos £ Comp. 
8 » I U O H - R u a 24 do maio, í f i . 

M companhia dc pa le tós a v por 
S O U T I I A M P T 0 N 

O VAPOR INGIJEZ 

TRENT 
esperado do Riu da Prata no dia III 
do corronto, em Santos, carregará para 
A u t u o r p i » o 

l . o n d r c s 
o saliiri no dia 17, com escalas polos 
seguintes portos 
• l i o d o - I j i i w i r o , I t o l i i t i 

I V r i i i i n i h i K M ) , L.1H1>ÔÍI , 
V i ^ o , o í 3 o u t l m i i i | > t o i i . 
Todos os vapores desta companhia 

silo illuiuinados a luz olectrica. 
Para passagens, cargas o mais in-

formações na 

Casa Lnplon 
Rua do S . Bento, 41 o 43 

M. P A U I I - » 
Srs. Holworthy, Ellis & C.. rua S 

Antônio, 52. H i u i l o s . 

NAVÍGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T . l " B t S Í I . V l r i i 

F l o r i o & H b ^ t t i n o 

0 ESPLENDIDO VAPOIt 

osperado do Rio da Prata, sahirA 
<io s . w r o s 

no dia 20 do corrente para 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 
oste vapor, todo Hluminado a luz clectrlca, tom esplendidas accomiuodaçOcs 
para passageiros do 1", '.a o 3a classe. 

CA Ml LI.O "citESTA & C 
/ S H — h u a i » i c 8 . i n ; \ r o - í h 

S. P A U L O 
Praça da Ropnblica 41, — W s m l o » . 8—1 

N A V í G A Z I O N S 

ITALO-BBASILIANA 
0 E S P L E N D I D O V A P O I t 

saliirà do S u n t o a no dia 18 do outubro para 

K A P O I . E 8 
o T n i G S T E 

Esto vapor 6 illuminado a luz elcctrica o tora esplondidas aecommodaçõos 
para passageiros do I a o 3 a classo. 

AOENTES 

CAMILLO CRESTA St COMP. 
Í M - I U A 8. I I E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
8 A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

A Grande Mala Paulista 
F n l i r l c u « l o n i a l H H 

.10 A o D A V I l ) Ok c . 
IiUA JOSÉ' BONIFÁCIO, N. 12 

3 0 - 7 

Sociclé GicPdle do Transports Mari-
íiüics íi vapoiir de Marseille 

O VAPOR 

PROVENCE 
esperado broveraente em Santos, sahirA 
depois da indispensavol demora para 

Moiitovi<lóo o 
l l i i o n o d - A I r e » 

Preço das passagens do 3 a clas-
so, GOJOOO. 

Agentes : 

KARL YALAIS & COMP. 
Em S . •><«ii lo, ltua José Bonifá-

cio, 25. 
Em H i t u l o s t , run Í5 do Março, 17 

Liverpool, Brasil & Rivcr Plate 
Síeauiers 

l . i i i l i s i I j u n p o r l cV I l o r l 

O PAQUETE 

MELBOURNE 
°ntrado em !i do corronto sahirá com 
^rovldado para 

N l i W - Y O I t K 
Paia carga o mais informaçõos tra 

ta so com os agontes 

F. S. Hampshire & Comp. 
8 A I V T O 8 

C O f U E N i E R C I O 
T R O C O DE N O T A S 

A substiluiçflo do notas dilaceiadas 
faz-se na Delegada Fiscal do Thesou-
ro PVdonil do sexto ilia util de cada 
niez i>m dianto, nltornadamente, uni 
ilia sim. n u dia nilo. 

As notas do t bancos emissores só so 
recebem cm saldo naquella Repartição. 

Os gêneros do consumo lom tido 
considerável alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossas ta-
bellas, quo nfto alteramos, por sor dif-
tlcil obtermos uma media cxac ta . 

P A U T A 
Pauta semana! da Alfândega o Re-

cebodoria dc Rondas, dc 0 a 11 do ou-
tubro : 
Café bom l í i r .O kilo 
Cafó escolha SH50 . 

C A M B I O 
S. Paulo, 12 do outubro do I8U3. 
Tabellus alHxadas liontem : 

I . O I K I O I I l l : > l l K 
a 1)0 d. A vista 

Londres 10 3/8 10 i/8 
Paris 1)10 U'.ll> 
Hamburgo 1.13> 1.155 
Italia - «10 
Lisboa e P o r t o . . — 455 
New-York - 4.880 

I l r l l i f l i Ikiinli 
Londres 10 3,8 10 1/8 
Paris OJO 040 
Hiniburgo l.l:tr> l . l l f l 
Itilia — 0 i2 
N -w York — 4.aso 
I l rnt i ina i iNc l ie It. ink liir 

l>eii I Hclilanil 
Berlim 1.132 1.158 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 917 038 
Italia — »n(l 
Now-York — 4 . Wi0 
Portugal — 430 

C . C r o i t n A 4>. 
Londres 10 3/8 10 1|S 
Paris — 042 
Hamburgo — 1.108 
Italia (saquos).. — 000 

. (valas) . . . — 905 
Lisboa o Porto. — 430 
Outras cidades do 
Portugal — 414 
Hespanha — 800 

Houvo algumas trunsacçõos, porem, 
quasi nenhumas do cambiaos. 

O estado do mercado foi, relativa-
mente ao dia do antc-liontem, um pou-
co melhor. 

Maxiino nas transacç'ies, 10 1/2. 
Preço dos soberanos, 24*000-
Nao houve procura nem vendas do 

ouro. 

Em Santos consta havor uma von-
da do papel particular no valor do 
cinco mil libras, a 10 11/10, o em S. 
Paulo, quasi ao fochar do morcado, 
também se fizeram algumas transacçOes 
a 10 11/10, particularmente. 

T E L E G R A M M A S 
S A X T O S , I I . 

Ca 16 
Entraram 11.773 saccas 
Vondorara-eo ü.UOO « 
Existem 181.085 
Preço 15$I0 J a 15Í200 

Morcado calmo. 
Cambio; 
Bancarlo, 10 5/8, 10 1/2. 
Particular, 10 3/4. 
Soberanos, 23$U00. 
A Alfaudoga rendeu 50.4301018. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
O U T U B R O D E 1 8 9 3 

ADOUSTO LKUI1A A 0. 
Pa ra Antuérpia 1.500 

» Havro o Opçilo 58,> 
N0SSACK & 0. 

Para Antuérpia 1.00O 
» Hamburgo 000 

TBE0D0K WILLE & C. 
Para Hamburgo 12.743 

HOLWOIITUY, ELLIS & C. 
Pa ra Hamburgo 1.000 

JOBN BUADSUAW S c . 
Para Amstordam o Hamburgo. 2 .000 

» Now-York 202 
ALI1EKT KUSSNEU 

Para Hamburgo 557 
B. STOKFREOEN & C. 

Para Hamburgo 1.507 
. Now-York 7.550 

A. TKOMMEL & C. 
Para Hamburgo 1.027 

OOETZ BAYN & C. 
Para Hamburgo 3.140 

El). JOHNSTON & C. 
Para Now-York 1.250 

» Havre o Opçilo S.000 
ZEltRENNElt-UUI.OW & C. 

Para Now-York 5.000 
» Havro « Opção 500 

ARBUCKLE H110THEHS 
Para New York 0.320 

BAltl), IIAN1» & C. 
Pa ra Now-York 2 .002 

J. W. DOASE & C. 
Para Now-York 1.011 

NAUMANN, GEPP & C. 
Para Now-York 0.558 

» Havro u Opçilo 4.8H5 
KARI. VAI.AIS ít C. 

Para Havre o Opçilo 1.500 

G5.651 
H A I I I D A N 

Para Europa: 
Scs. fafe1-

Vap. ali. At/ien 17.47:< 
. ali. Montevid/o 8.fil(» 
» f ranc . 1'aranaguà 0 585 

32.608 
Para os Estados-Unldos: 

Scs. cafó 
Vap. ing. Cuvier 32.083 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO B10 

12 Havro o esc. Canaria». 
13 Livorpool o esc. Capcrnicm. 
I I Fiunio o esc. Szent [«toan. 
18 Rio da Prata, Trent. 

VAPORES A BABIR DO niO 
12 Anlnerpla o csc. Mnl/mgc. • 
1 i Hamburgo o esc. lÁnhu. 
15 Valparaisoo esc. Copcrnicus. 
10 Southampton e esc. Trent. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
I» Rio da Prata, Sírio. 
20 Antuérpia o CBC. liei dc Portugal. 

VAPORES A SAIIIR PE SANTOS 
12 Antuérpia e csc. Malange. 
18 Gênova o esc. Colombo. 
20 Gênova o esc., Sirio. 
28 Antuérpia e esc. Uri de Portugal. 

COTAÇÕES 
Vund. Cnntr. 

Soberanos 2ÍÍ700 — 
A c ç f i c s 

Companhias 
Paulista integ — 235$ 
Idein com 20 % — 403 
Mogyana, I a emissão . . . 200Í 1811$ 
Idem d a 2 a emissão . . . 210$ 100$ 
Centrai Paulista 1(10$ Ooí 
Moehnnica Import 15' í — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffol 4 Stupakoff 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S .Pau lo . — 40$ 
Sorviços Mar í t imos . . . — 10$ 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 150$ 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comm 150$ — 
Cora 2 0 % 40$ — 
Lavradores 00$ — 
Unido do S. Paulo 00$ 40$ 
Idora da 2 a omissão. . . . 50$ — 
Comm. o lnd 120$ — 
Constructor o Agr — 7o$ 
B. Paulo 05$ — 

L n l r a t H l i y p o t l i c c u r l i i s 
Banco do C. Real — 55$ 
Unido — 45$ 
Intond. Munlelp - 70$ 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010$ -
Goraos 1:000$ — 

H o I k - i i I i i r«'H 
VlaçSo Paulista. — 70$ 

C O N S U M O DIARIÔ 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, saceo, 30$ a 84$.. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$3O0. 

«Marlstany», 1$700, 
«Matarazo». 1$(I00. 

Carno socca do Ulo-Grando. 1$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 
Foijdo luulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
ldom, proto, 100 litros 2(1$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha espoclal, 1< 0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 22$. 
Idem do 2.a, 10o litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 Mtros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Oalliuhas, uma, 21500 a 3$. 
Milho, 100 litro», 15$ a 1(1$. 
Matte, $000 a $700. 
Ovou, dúzia, 1$000 a l$í00. 
Poríi, uni, » 30$. 
Quoijos, um, 2$50O a !t$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a 24$. 

M e r c a d o I l a l i a n o 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o 110 inter ior : 
Azoito tino do Lucca, litro, a 2$ 

2$200. 
Dito do Gonova, litro, líflOO a 1$800. 
Dito om quartola, 210$ a 200$. 
Dito om moia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortldas, kilo, 1$800 

a 2$200. 
Fernet branca, 37$ a 30$. 
Kcrnot Viuva Branca 3(1$ a 38$. 
Massas sortidas do Gcnova, 11$ a 

12$. 
Mortadella em latas do 200 grani-

mas, 1Í200 a 1$300. 
Ditas em latas de 100 grammas, 

$700 a $800. 
yuoijo Parmozao do 1.°, kilo, 5$ a 

C$000. 
Stoch tlsh, kilo, 000 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto cm quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litrrf. 30$ a ')."•$. 

Vinho Chianto, cem 9A frasco» 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, raáiètl 
8. Branco, 55$ a <:<>$. 

Vermoutii H. Martinazzi A Coinp. 
22$ a 25$. 

Vcrmouth Fratcll i Gancia, a 28 
32$. 

Vcrmouth do outras marcus, 21$ 
22! . 

M e r e n d o f r m i c e z 
Azeite Plagniol, em litro, dúzia lOj 
42$. 
Km 1/2 litro. 22Í a 25$. 
Agua de Seitz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas. U600 a 2$. 
Bonedictinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Loux Porry, a 3$>00. 
Camarões cm lutas, (luzia, (2-l$ a 

3 6 $ . 
Cognac Jnles Robin, 38$ a 12$. 
Biscuit, 37$ a 80$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fine Champagne, 45$ a 50. 
Cugnao Marsaud, 41$ a 1 J í . 
Duthlloy, 100$ a 110$. 
Marcas ndo conhecida* no mercado 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouse, 00$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cli'j'iut. 120$ a 

180$. 
Licor Cacin, a 70$ 
Manteiga, kilo. 4$dlMJ a 5$. 
Petit-pois, l ê a 
Rlium da .Jamaica, 1.'ií a 50$. 
Voliaa, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 2 \$ . 
Bordcaux d. iu., 1,'.$ a 2<>g. 
Vormontii fraucez. á8$ a 30. 

G ê n e r o s P o r t u y u c z c s 
Atacado e varejo 

Alclto (loco, litro 2».KiO • 33 :no 
Amendo/i^ 18- '» ' - ' - ' í j i«I 
Alpilía, kilo $700 . SS'Mi 
Alhos, mala i-aIxk JOS(HK) * S.',S<«K) 
BntutlnbRt,ckIxk I 1 . Hgi»«l 
Color AO, Inla 1IS""0 • l " i ( 0 0 
Cebola., cn l \ a » 
Prnctas om latas 19Í00 • 1 S',1 XI 
1'lfoi, I.'. kilo» HStfJO . IHJi.10 
Mamiellaila, lata 1321.) » 13100 
Massa do tomate, l ib ra . JKV' » 1,5000 
Noxea, kilo ISÜO»! - - j^not 
Paelaf em arroba I-SOOO » 169000 
Idem om ca ixa . 3I3-r>"0 • 3S§0<Hj 
Bardlnhaa em «almoura, 

lata 6 3 " " " • 76<)00 
Vlnbo do Porto, r ipa 700S(>00 • l.nioÍ5'MJ 
Idem virffom, pipa I20$000 » 400t0t)0 
Idem Mo.catcl c a i x a . . . HiJtiOO . 
lilum verde, pipa S.MlJOijo • íoojotni 
Idem branco, pipa 4ft0|l)00 . :,IXI/00(j 
Viaagro, caixa I J^Ihio • \hpHM 
Idem comm. cm c a i x a . . ÜO/OOO . 245000 
Idom do Porto, r egu la r 

em caixa 2' l jnuo » 2hgo<.r 

Idem bom, um caixa í s | i k j o » 
ldom s u p e r i o r , c a i x a . . . . 4F , |eoo » 60{000 
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EXIGENCIAS 

V 

O CAÜAUIJl I)F, UMA MULHRR DA MODA 

—Sabes, Petrilha, este era o 
nome da negra, dizia Lola, com 
voz iudolente e dirigindo um 
olhar curioso para a negra, que 
es ta noite tive um sonho que 
m e opprimiu bastante? Oh! Que 
coisa mysterioía é o sonho ! 

A negra olhou para sua ama, 
mostrando lhe ao mesmo tempo 
os seus brancos e formosos den-
t e s . 

— E que sonhou ? minha se-
nhora. 

—Sonhei que tinha ao redor 
da rainha cama um homem com 
o rosto preto. 

— A h ! Eu pensava que a se-
nhora não tinha medo dos pre-
t o s . 

— E não tenho; mas e aos 
negros como tu e como os meus 
bons e leaes servos que deixei 
na ilha de Cuba , porém os 
pretos que me assustavam no 

meu sonho eram negros fingi-
dos, brancos com o rosto desfi-
gurado, homens máus que me 
queriam roubar e matar. 

—Ah! Desses também eu ti-
nha medo, replicou Petrilha com 
ingenuidade. 

—Felizmente que tudo foi 
um sonho, e a culpa foi de uin 
jornal que li hontem á noite, 
o qual dizia que em Madrid 
existia uma companhia de ban-
didos que coramettiam muitos 
roubos. E' preciso que Daniel 
tome algumas precauções para 
que não nos succeda alguma 
desgraça. 

—Daniel é muito valente, dis-
se a negrinha. 

Lola sorriu-se maliciosamente 
e aj 1111 teu : 

— S i m ; ainda mo lembra a 
maneira como se portou quan-
dp a bordo do vapor Pizatru 
se ouviu a voz de fogo . No 
meio do pânico geral, Daniel 
veiu collocar-se ao nosso lado, 
sereno e sem temor algum. Mas 
a proposito de Daniel, a quem 
sei que professas um carinho 
verdadeiramente fraternal, sa-
bes a causa da sua tristeza, da 
sua eterna melancholia ? 

—Mil vezes lhe tenho per-
guntado, replicou a negra, por-
que está triste, e sempre me 
responde sorrindo-se que é ef-
feito do seu gênio. 

—Nada ha tão belto como o 
sol da America. Tenho ouvido 

dizer que muitos americanos 
contrahem na Europa uma cer-
ta tristeza que até pOe em gra-

I ve risco a sua vida. Daniel está 
acostumado á vida das roças 
da America, ás grandes flores-
tas, ao brilhante céu do seu 
paiz; porém faz muito mal em 

| não nos dizer a verdade se esta 
é a causa da sua melancholia. 

E Lola, sorrindo se, ajuntou: 
—Apesar que creio ser en-

ganada por ti e iior Daniel. 
—Enganada! Isso não pôde 

ser. 
— Eu sei que Daniel te esti-

ma como uma irmã, que te_ con-
ta todas as suas alegrias o- to-
dos os seus pesares. e tenho 
as minhas suspeitas de quo o 
amas. 

Petrilha inclinou a fronte ru-
borisada. 

—Disse a verdade ? volveu 
Lola com jovialidade. 

—Daniel é quasi branco, res-
pondeu a negra, e não se dici-
diria a ser meu esposo. 

—Isso já me indica que al-
gumas vezes tens pensado nelle. 

—Penso todos os dias, por-
que é bom o porque o amo 
como um irmão. 

A negra pronunciou estas pa-
lavras com tal sentimento, que 
Lola não quiz continuar um col 
loquio, insignificante para elia 
e que tanto impressionava a sua 
aia. Felizmente neste instante 
bateram de manso á porta. 

—Vai vér quem é, disse Lola. 
A negra chegou a porta e 

voltou immediatamente dizen-
do: 

—E' Daniel. 
—E que quer? 
—Apresentar-lhe a conta das 

despezas. 
— lia quatro dias que não 

me deixa em paz com as suas 
contas ; é forçoso acabar com 
isto. Dize lhe que entre. 

I V 

A VISITA DK UM CRIADO CONDES-
CENDENTE 

—Dá me licença? disse o mu-
lato entrando. 

—Entra Daniel. Vens, como 
todos os dias, apresentar-me as 
contas ? 

—Sim, senhora. 
—Forçoso é que as receba 

para que me deixes em paz. 
Daniel approximou-se de Lola, 

e Petrilha ficou por detraz de sua 
ama. 

—A senhora pôde vel as quan-
do quizer; porém como as des-
pezas têm sido extraordinárias... 

—Sim, sim ; bem o sei, repli-
cou a crioula desdenhosnmente, 
temos gasto alguns milhões. 

- -Passam de nove, senhora. 
—Hem deves comprehender, 

Daniel, que não tínhamos outra 
1 coisa senão alguns bnliíis cheios 
Ide roupa feita na America; tu-
' do que temos comprado era ne-

cessário. Felizmente ainda nos 
restam alguns milhões para vi-
ver . 

—Restam os sufflcientes para 
viverem como príncipes, senho-
ra: porém é preciso que se de-
cidam a empregar o dinheiro 
para que renda alguma coisa. 

—Dizes bem ; e eu te pro-
metto que lallarei hoje mesmo 
neste assumpto a meu esposo. 

—Peço á senhora que me 
perdôe se sou pesado em ques-
tões de interesse. A confiança 
que depositaram em mim obriga-
me a isso. 

—Deixemos este assumpto. 
— Como a senhora quizer. 
—Já mandaste lythographar 

os biiheteg de convite ? 
— Sim, senhora. 
—De modo que no dia 8 de 

Novembro já podemos dar o 
primeiro baile ? 

—Tudo está disposto para 
isso. 

—Alcançaste por fim a as-
signatura do camarote no tliea-
tro Real ? 

—Não havia nenhum de pri-
meira ordem, como a Eenhora 
desejava; porém encontrei uma 

' família que não tem duvida em 
í trespassai o. 
• —E porque não fizeste o con-
tracto ? 

! —Porque queria cincoenta mil 
reales pelo trespasse. 

| —Pois bem. dá os. 
' —Pareceu-me muito dinheiro. 

Lola fez um gesto de enfado. 
—Vejo que te fazes mesqui-

nho . 
—Se a senhora deseja que 

se dô esse dinheiro, hoje mes-
mo teremos o camarote. 

—Se o desejo ! Que duvida 
ha ? De que me serviria viver 
em um palacio, ter cem milhões, 
se não podeese conseguir um 
camarote no theatro da moda? 
F." preciso que esse negocio fi-

'que hoje terminado, Daniel. 
E levantando a voz como 

quem se recorda de uma coisa, 
e não quer olvidal-a, disse: 

—Assigna também outro no 
theatro Hespanhol e na Zar-
zuela. 

—Hoje mesmo ficarão assig-
nados. 

— Se assim succeder, ficarei 
satisfeita de ti. 

— Succederá, visto que a se-
nhora não se importa gastar o 
dinheiro. 

— Estou vendo, Daniel, que 
antrs queriaa que fosse uma 
avarenta, o que era uma lou-
cura, não é verdade Petri lha? 

—A senhora é rica e pôde 
gastar o que lhe aprouver, res-
pondeu a negra. 

—Daniel não é do mesmo 
modo de pensar, observou a 
crioula. 

E dirigindo a vista para um 
recioso relogio que estava so-

bre o toucador, ajuntou: 

—Meia hora! Como é tarde! 
Daniel, avisa meu marido, e 
que nos sirvam o almeço. Po-
rém, espera! Creio que não é 
preciso chamar meu esposo, bas-
tará que mandes servir o almo-
ço, porque ouvi o signal que 
costuma dar Serafim. 

E dirigindo a palavra á ne-
gra, ajuntou: 

—Petrilha, toca na mola do 
espelho. 

A negra pôz um dedo sobre 
uma rosa entalhada na moldu-
ra do espelho, que girou logo, 
ficando a descoberto uma por-
ta que ia dar ao aposento de 
Serafim. 

—Hons dias, Lola, disse Se-
rafim avançando até se coilo-
car ao lado da crioula e dando-
lhe um beijo na fronte. 

Os olhos do mulato brilha-
ram de um modo sinistro, um 
estremecimento nervoso agitou 
o seu corpo, e disse: 

— S e a senhora não tem mais 
nada que mandar, retiro-me. 

—Nada mais, Daniel; porém 
não te esqueças do almoço, te-
nho muita fome, e tu, Petrilha, 
podes também retirar-te. 

Os dois esposos ficaram sós. 
Serafim pôz familiarmente os 
braços sobre o joelho de sua 
esposa e disse-lhe: 

— D e dia para dia, querida 
Lola, estás cada vez mais en-
cantadora; o sol de Hespanha 
augmentou os teus encantos. 

—Diz antes o sol tia felici-
dade que illuinina a rainha al-
ma, observou a crioula collo-
cando uma das mãos sobre a 
cabeça de seu marido. 

— D e v é r a s ? Aviso te que sou 
tão zeloso da tua dita como da 
minha, e se não me amasses 
sempre como agora, creio que 
seria o homem mais desgraça-
do do mundo. 

—Tenho notado, Serafim, que 
na America nunca me fallavas 
em zelos. 

—E' que os não tinha alli. 
—E temos aqui ? 
—Tão pouco. 
— E n t ã o . . . 
—Porém corro mais perigo 

de os ter. 
—Vamos, explica-me isso. 
—E' que na America, sem 

me ter por presumido, podia 
passar pelo mais elegante da 
localidade que habitavamos: po-
rém em Madrid é outra coisa; 
aqui encontrarás a cada passo 
homens que põem a gravata me-
lhor do que eu. 

—So não conhecesse quo tu-
do isto é um gracejo, zangava-
me. 

—Commigo não é muito fá-
cil, porque eu não o quero, 
querida Lola. 

E Serafim rodeou com os seus 
braços a cinta de sua espo-
sa. 

(Continuai 


